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4 ás o | “ao: procipalaanio Be .0S russos se mos- 

o a % Do 7 iCas rarem dispostos a entrarem em ne- 

, Fo yr no " | | |+| á 4 “EM aê Co BS Ê OB bis. " bu í 
“PRE | j | | - À França, porém, não 0 entende 
pÍ, | Rr | ; assim. Para eila esse tratado é do, 
E - | puma importancia extrasrdinaria | 
0 "elo -perigo-que-representa não só | 


para si, como para a 
ntrelinhas, diz.a delegaç 
z1, revela-se-nos. uma alliança 
titar. | | 
=== : | Porque assim pensa a delega- 
altirmar Dois caminhos trilhados-Novs sclencia - Uma | Cão franceza, porque em tudo a | 

dila o contribuinte halia | É ranço. observa é vê é phantasma. 
tremendo da mvasão não ha que 
tentar acalmeal-a. Apoderou-se d'el. 
la, - dos seus homens 
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* pologos Dislogaes: Práticas financeiras de outros | 
+ temipos-Uma objecção feita a tempo - Duvidas no con. 


monto entre o seculo XVil e o seculo XX-O que se pode 
a am O - — - 
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gamentos a dédo- Falla o contribuinte—talia 
5 finariças -Em que se 


resyme a prática das 
que são os planos fi- 


phiosopbia sobre os, 
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os Diblozacs», ue E'o caminho dos opiímistas, o dos | drontám: A Alemanha prepara-se | 
jance] de Melo, ta que sabem . fazer BS Avis Motéis, = para nos atacar. - dirá 8 | 
mais di-| com os numeros, dos que se matri-| concentração de tropas suas em 
Ss. ando alguem Se | cularam pressurosamente nos cur- “varios pontos do imperio. 
fpge colher meios à fina -er- | sos d'essa nova seiencia inventada, | Não póde, portanto, deixar pás- 
a pio culos e males sociaes, | Segundo crêmos, em Portugal — a | Sar deanimo love otratado. 
4 alli preciosa e iadura lição, | orçamentologia. | Os aliados tem de obrigar b 
aos vindouros peio notável) Sciencia é esta que se abalança | Russia e a Alemanha à annularem- 
pr do seculo XVII. - -  4ás mais estupendas concepções. | Nussiã e a Alemanha annuliarem- 
ria altura. do apologo da Vi-| Conta-se jer existido um director | NO. Reuna-se,. portanto, mais uma | 
: Fc mtes, a Fonte Velha do | geral da fazenda publica, tão expe- | Vez O Conselho Supremo. pk 
alia assim para a Fonte No- Por outro lado aos delegados 
urreiro do Paço: “russos foi entregue, segundo se diz, 
um ulfimatum & que é preciso res- 


: a siam a décima parte, | 
vontade lançava a perder a | receitas; lá cóntrahia despe: 
arte do techa va ré- 


Fin 
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são imp 
Genova, 


li Si acudisse cada um | nado entre elle e q ministro. 
jecima parte do valor dos | Ministro pessimista Ta go al. 
é fosia para os gastos Roz para o contribuinte. Para rss 
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qu | ara 1850 | 
serve ou aproveita o pessímis- 


mo. ÃO 
xão se encontrando justo mito (*' 
entre os dois extremos, o que succe |— 
| de 6 não haver fórma às conciar O | 
contribuinte com ss urgencias do 


E lEnpos eram esses, em que, 
ema tão economica e em | 
pica tão singular, se procu- 
Wmrir &s vrgencias do theso!!- 
tone. Bans tempos! 
tre assa rei 
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sa época : Inxo na casa, DO ve 
 rioçõos enfeites, nas joias. O 
debaixo de certo ponto de vista, 


entregue à mulher ed per 
| que sé torne moderado e razõnvel. 


O luxo é a grande paixão da nos 
stu8- 
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exemplo depleravel, por que levam, 
mui& sente que não 
[des meios £ uma” mião 


O luxo está, em dad parte. » 
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turas com a ideia que a pobreza do | 
, | seu vestuario púde apoucal-a aos 

“olhoslle “oútras mulheres e até aos 
itolhos do mar'do "on do namorado, 
d- “que se desvwam complacenies para 

: caquelias que sês vezes menos boni- 
tas, téem a ajudai-as os requintes 
da opulencia, 


põe de gran. 's; 


Londres, 27de abril! 
Do-cor. part. de O GConmrercis do porto. 
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| Previsões sobre o restabelecimento 
do commercio—Redueção da ta- 
za de desconto — Os dividendos 
das casas bancarias e dos Com-. 
panhias de caminhos de ferro. 


O. restricto optimismo relativo 
és prêvisões de restabelecimento do 
cômmercio, do qual eu tenho falla- 
donos meus recentes artigos, encon : 
tra um novoiapoio no estudo dos 
relatórios officaes do commercio 
ultramarino do Reino-Unido dura 


“A mulher passa verdadeiras for- | 


D- 
raceristica d'esses relatorios 


ção industrial os quaes foram im-, 
portados em valor consideravelmen-, 
te superior ao do mez correspon-, 
dente de 1921. | 

Tendo em conta a enorme desc'- 
|da dos preços das mercadorias, du- 
| rante o agno passado, vér-se-ha que 
ae quantidades actuaes de material 
bruto agora importado excedem 
muito a quantidade dos matleriaes . 
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importada pela mesma occasião. 
Agora é obvio que os industrines 
não estariam a obter mais largos | 
estockss de materias brutas, a não 
ser que elles estejam satisfeitos por 
| vérem signaes de crescente procura 
para os artigos manufacturados que | 
elles produzem. São elles que vão 
até predizer que o desenvolvimento | 
Meste progresso será rapido e bas- 
tante extenso pará fazer aftracção: 
sobre os recursos do capital e para 

moeda e 


| gem do mesmo | ihesguro publico. 
 D. Francisco de Melio põe —Pagar mais, cv? Mosire.pri | lins agern que O corpo dos directores do Banco 
a” o gs a phra- | meiro, snr. ministro das.) Gas) Pç ii a nos parece tan- | de - ade 5 did E a taxa 
 demune -. Serem con hecle | Er Se o ds ti od e pn sb À p dé E q e, — EM | minima é descon ] Al a ua- 
DR cantos. “Nro ea que já fez todas as economias, que | “3o potgo!.. Rr tro por cento — ella era ds de pa 
e. “at n E fotet dm prova a meió por cento ha: um anno—se se- 
| e E o facil de executar Re7R pq | o ria pretiao al coragem para 
se nã or a | Uee--gonciga ancestaia MI prA are Gle negar a possibilidade de uma: ulte- 
dibar à Jó Fire vidade, s modtista da e Br cdi irior diminuição num lapa e 
fareilo. mesma, o . Je f mo, porque mesmo uma taxa dé | 
| eggs “que o: er eira tee em areias ee RR es. diisiro por cento é mais elevada do 
| O Ted RA clismo que reduzirá tudo s montões  *5» importa denater, estndar é re: | que é compativel com as condições | 
E o o Cisgllndo de desirogos. ed DR ARS dna deb ni sa ia 
Ru ; . da ta bai? tra. a ve: já cóm a le am | i LSSe rumor | O. plo na até nós x uãi ão, teitores ae Fa edm [Ei Dvermo | Pr | | E 36 s 
po ada ava! OO do Ra DEE RS RETINA nos ultimos PEER pçÕ sia a- on EEitREA: Com altivez; Tom gran- pi bilhetes do thesouro ao muito 
E Dois DRA É . minadas resoluções é dores da uma nova. jo os « deza a queslio economica? paixo juro de 2 1/8 por-cento. ba NR 
nto mai ais pa- |, A dg [primeiros trovões da gr 3 Lor- Parece-nos que ainda nem sequer dustria e o commercio téem es ira 
jesappáre- tomadas p menta que estamos vaticinandos | see tocou. H três semanas gue re | nai VÚmes semanas a da 
CC intas 8. | enova:;não se desconhece presentanies de muitas nacões se |novo estimulo vinfo de tres dire 
ge gica 1 io o UBE TT CRE “mal de nós se um. ne tçe ara direcções=isto é, de uma redueção 
CR tá | orabas uma infigência partidaria € iteriosa não fér toma- dairen u à econom - | dataxa do Do o imecisica, 
na til CiTeL, "CNC | nanças em Portu 7 prato a da nodêria levar a outra conclu- Elio tá Ne do Xi opa .e, até agora, troversia de im fr: O largaro ente 
a Ds ap te tempo a esta ar fisico, são, visto que se trativa da impren- se ve- quenóa saibamos, o trabalho d'esse. - alfetos. são. g Sncargos | 
e conteve um soldado inter- | Nada mais! Párie. . cu la que-resimente era contraria ao | nhama realiser. + compressistas, a sua actividade tem | sentidos, e do alivio dt. ram. 
Que não bradasse; e AE a 9 tam) À Aedo de Lloyd George. |. alliados jogue” sido lnsivamente... | dos impostos. & e RL, 
que por homens quê tal | E papai sucoede E pg Pe xoje, porém, devemos confessar os à ator alquer enten- | ça já sé realizou; mas Ma uno 
jar Ada ide assim, principalmente, porque | mio ella acertou e Lloyd Georgê, E megem gifier rp | CIR que «escrevo « para vês | 
as Pa fálleca. anctoridade politica.e- moral ua a perRou E ss , E = RETOS | E a nica -nAq- ué 
Pa DT TO ci) âquelassguo-co-nprásentam apecis romero. ro done fado, pelafnacicêo «as MANDE, PESA Sao cammçe, ess Ros ur Solução, eraquanto qãe, 42: 
cl saber, com Iiteira | mar sacrificos. Nos rificio-| Estão erm-phoco ox bolchévistas; | Zica que Lloyd Gdorge facUs=| tmos GN coa frosepnir-se se “que o orçamento pot 
qinis£os das finan- [£6s procêssos de aiministraçãos 1) como anal a estarão até no fim, vi. | fot, todos os sous adversario. | | fuinio a Mitaiaão Dor que Me E | oito dos, postos estão sendo 
4 XX. em dl r=| -se à procurar uma iormuia |, Ú po mu | | —Secontinuam : res d - | tendiam fazer Ericarar balhos, | portánte do | a ea ses 
| XX, em terras de Por Pp to que são elles que téem na mão 6 m sen tan- | m fdzer encarar os | tente temmeradas pelos duros" 


de imposto que possam trazer para 
Portugal, sem quererem saber se | 
| esse imposto é ou não adaptavel. 
qua se póde affirmar, sem | E' assim que se concehem e or- 
quer especie de duvida, é que | ganisam os pomposemente chama- 
dem, a valer, da economia de | dos planos financeiros, vasados, em | 
, Sobretudo de mangas de geral, nos mesmos moldes e apenas 
ca, porque, não percebendo das modificados segundo as circumstan- 
as assentes para regularisar as | cias, isto é, segundo a vontade ou 
ças publicas, se limitam a cor- | pressa que o ministro das finanças 
o) si e além, a despeza com al- tivér de regressar à vida privada, 
| servente on algum amanuense, A final, a questão é facil de inter- 
ndo fartamente commissiona-| pretar: Não é de saber jogar me- 
“para irem estudar nas terras | lhor ou peor com cifras. As cifras 
sovieis os meios mais seguros | amoldam-se, pelo visto, a todas as 
rentir a ordem nas occidentaes | circumstancias. | 
da Europa. A questão é de atavismo da nos-| 
adedores, ou não entendedo- | sa raça, isto é, de qualidades que 
ares de azeite, segundo 6 | em tão delicada materia herdamos 
n servente, ou algum amanvenses | de nossos antepassados, . j 
itelto de D. Francisco Manoel de | No seculo XVII, segundo o teste- 
lo, Os nossos ministros das fl- | munho de D. Francisco Manoel de: 
nas téem seguido dois cami- | Mello, houve ministros que na eco- 
DE: py 'momia das mangas perdidas e nu? 
Um delles consiste em remoer o | remoenda do bagaço da azeitona já 
faço da azeitona, para lhe tirar o demonstravam não entender pouro 
bile q Ué ainda possa dar. E' o pro- de lagar de azeite, 
O dos pessimistas, dos esjolas, Os ministros do seculo XX de la- 
Eque não se importam de recolher | gar de azeite parece não entende-. 
pênstes, no dia seguinte ao da | rem d'isso tambem. 
DrRsentação das suas propostas. Está tudo explicado. 


chave da Conferencia. Da attitude | 
d'elles depende o resultado d'esta. 
Se elles batem o pé, se se entrin- 
cheiram teimosamente no seu aime- 
jado ponto de vista, se não cedem, | 
n'uma palavra, estiverem resôól- 
vidos à mais uma Vez a afastar pré- 
conceitos sociaes que lhes possam 
tolher os movimentos é o resultado 
que desejam, a Conferencia de Ge- 
nova tende a desfazer-se, ficando 
tudo ainda peor do que antes. 

Um vllimatum que os alliados 
estão em vesperas de lhes mandar 
“será o primeiro obuz lançado con- 
tra as muralhas da sua ousadia, que 
elles julgam inexpugnavel, e em 
cuja arena, habilmente manejada 
para elles, confiam para a sua Vi- 
ctoria final. 

No emtanto, elles já eram auda- 
zes antes da Conferencia; o bolche- 
vismo nasce da violencia: a ousa- 
dia é uma preparação para a vio- 
lenca, 

Comtudo, os alliados bem sa- 
biam. e especialmente Llovd Geor- 
ge, que quasi chegou a pactuar com 
elles. que onde entrem holchevistas 
não ha outra coisa a esperar senão 
arrogancia, grosseria, ousadia é vio- 
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O otro caminho é o do abando-| Ha, porém, uma entidade que | lencia. | 
desses residuos do bagaço, pre- | com a explicação se não conforma : alles claramentet o têem affir- 
mado, 


Findo (ão sómente o azeite da pri- | — E" o contribuinte. 
ira moenda, por ser o melhor, O Resta-lhe ...  bnfar?..e 
É possa dar dinheiro para tudo. gar?... 


Não são creaturas susceptiveis 
de regeneração. Ora, desde que isio 
é um facto por todos reconhecido, 
para que se levaram á Conferencia 


pa-| 


nós registamos nas colu-| 


a | eeira, oC TD Di de Genova”? Ilma vez alli, porque 
p mnas de ommercio do Portô | não os dominaram? Não sabemos. 


que, tanto quanto era possivel, se 
posa considerar aqui dados Os 
ncidentes que se haviam levantado 
por via da assignatura do tratado 
germano-russo. Enganamo-nos, ou 
“antes, enganaram-nos. 

Esses incidentes não estão sana- 
' dos, antes Quan, sendo o ni 
tivas vi > is | cto das atenções dost congressistás 
comp o? posa Eai que muito differentemente o consi- 
7 l | deram e comprebendem. 

“Ha dias, fazendo fé nas noticias A sua importancia 6 mínima pa- | quos do trovão annonciador da bhor- 
E nos cheguvam de Genova e nas | ra Lloyd George e para é mór par- | rasca. que, a desencadear-se, se 
Nsiderações dal imprensa estran- te dos delogados itatianos, muito | transformará n'um pavoroso cata- 


virada 
—- 


Mas parece que da parte dos allia- 
dos se nota uma certa fraqueza, 
quasi que até um certo receio d'el- 
les. Só assim podemos concluir do 
desenrolar dós. factos. 

Como disse, os alliados joga- 
smistras se estão acastelando no 


Lenine e Poincaré, diz-se, são és- 
Qua irão lá fazer? Qual a sus 
são na conferencia internacio- 


* Qual o objeclivo das suas TES 7 
jjem mal, que nos fazem andar 


apprehensivos, pois já ouvimos 0s 
primeiros rumores surdos e longin- 


-— — 1 e e—— ——— 


O a E 


pel 
E | 


Fuaço da sua 

na de Orchevel, delicadamente im- 
dir-lho-ei ao sahir da | pressionavel, como uma verdadeira 
| prova. - 
| Chegando perto da casa viu aber- 


tem as nossas armas e o teu nome 
jnscripto. 

—BELS bem, da 4 A 

—“!missa o ella mandará a Victoria tra- 
Zei-0. : 

— Como. queiras, minha filha..- 
(Comprehendo quo seja triste porra ti 
entrar na casa onde Já não ostá a 
nossa amigo. Falla então & Felicia, 
visto quo tens ocessião de à Ver. 

Mas na manhã segointe Emma na h 


tim D'o Commercio do Porto 
— 2 DE NAIO DE 1922 


pensou: «A Felicia aproveita o sol 
para arejar os quartos». Tem razão, 
porqne talvez não tenhamos por mui- 
o tempo um sol quente como o de 
0jo». 


Capa missa, notou a ausencia da velho cria-|  Empaurron a cancella de madeira e 

da de quarto. entrou no pnteo. N'esse momento, Va- 

gi “ahinio da igreje disso à tia Clo-=! ente, vindo das' dependencias dissi- 
lho = à A 


tilde: 

-—Penso qu 
incommodada. Vou 
infortoar-me e ao mesmo tempo Lr& | 
=pr O caderno da pusica. 


PA emr* de Valbrana costava de 
Estar composições antigas Dn OM | 
a Ee trado preciosam pio no 
UO, Emma possuia am certo nu- | 
MTO d'egsas póças CuETANNA em! —Está bem... En passo antes e 
miudos exdermnos soltos, mas | casa do velho Tarzito! a tu 7203 id LOL 
| commigo. ã 
Sopararam-so 


so Champsainí | gremente. | 

Elis scariciou a grande cabeça do 
Terra-nova, tentando moderar.lha os 
transportes. 

—Bons dias, bons dias, Valente! 
Deixa-me passar agora! 

Fallando avançava para a ports 
da casa, que ebrin como habitual 


nidos n'oma capa de carneira ten- 
impado o brazão de Valbrane. 


sabida da aldeia 
abir para 


n. : o] ) 1 Qi] E 
o ip RES DO ra ar peca Ch ad gp 7 mente. Entrou no vestíbulo... e im- 
e faltava um deles. Depois a e "havia dito 4 avó, era-Ibe | mobilison-se estupafacia e com as 


Como O E ez. 
a Wa Ea | orada onde | faces subitamente por ureadas. 
NRO haver deixado em Champ-|custozo entrar n'essa mosaico email No limiar da bibliotheca acabava de 
OE precisamento no dia que prece- | só encontraria a recordação aero Esesdo snr. de Vanessy, em ele- 
Ra morte da sr.* Sallonge. Depois, | lher simples e boa, finamente intelll-| a E = gd sd TR 
Mto Acontecimento havia-lhe fei- | gente sob exterioros qm podes pesa-|gante toicle da manha. US SUrp º 

ERR a ALE aca z dos e que tão affeicoada flra sempre | sa mesclada de vivo contentamento 


Pbrem vão pracnrado, Iº cordon-| 


PRUNBcEr essa circamestancia. | : | 
drnre o Valbru à declara: | Emma. Tornar a ver essas peças | se lix no olhar que elle fixava em 
x | VADruna GEC). Je | 4 sses objectos que ella tocas Emma, gandando-a. 


RR SOS Amanhã pasea em Cbamp-| vasias, € e 
oC Psdo á Felícia que t'o pro-|va, todo esse qua tE = ind 
E Não se confunde, visto que | essa amiga querida passéra à Ss! 


Ella balbacioa: 


-—Perdão, snr. conde... Eu igno- 


sultados de granda 
possam vir à obter-se, e. O que mais 


Condgrenta e Bon 


"ção economica com que a Europa se 


horisonte do futuro que nos predis- | 


| que agilnta, 


tas as janellas do primeiro andar é| 


imuladas atraz de nigomas arvores, | 
a a Felicia se sentiu | precipiton-se para ella ladrando .ale-| 


ção os resultados serão péssimos. 
“A Conferencia de Genova parece 
ter entrado francamente na sna pha- 
se decadenta 
Não é, pois, de esperar que re- 
envergadura | 


iristo é ainda de constatar, se al- 
guns resnltados se vieram a colher 
serão só tendentes a beneficiar a 
Russia Dbolchevisfa, a revigorar O 
bolehevismo e mais nada. 

Para o bolohevismo, a Conferen- 
ca representará mais, muito mais, 
me o mon parturtens da fabula.. 
Para os aliiados nem o mon partu- 
riens chegará a ser, Es 


O o 


A 
O I 
Hom hêcn gem sahiia | 

Para que está reunida a confe-| 
rência de Genova? O que téem feito 
os congressistas? 

Francamente, não sabemos bem | 
que responder a estas duas pergun- 
tas a os nossos leitores constante- 
mente nos dirigem, 


A conferencia foi convocada para 
se tratar de remediar a ermtica aitua- 


debate, foi convocada para que tó 
das as nações d'uma das cinco par- 
tes em que se divide o globo ter- 
restre se procurassem entender 
congrassando-se de uma vez para 
sempre e, d'uma vez pára sem- 
pre — esquecidos todos os mo- 
tivos de dissenções e de discor 
dias tumultmarias—se vunissem em 
torno da bandeira da Paz, congre- 
gando os seus esforcos na obra de 
rehabilitação de todas ellas. 

A questão politica estava arreda- 
da do programma. Não tinha cabi- 
mento n'ella, Não havia, portanto. 


Porém — é triste constatal-o — à 


vida, apparecia á meni-'rava... Vinha pedir uma coiza á Fe-| 


HCIS: 4. 

— Mas ou peço-lhe, menina, que se 
pão incommode em nada com a mi- 
nha presença... Chegnei honterm & 


noite, muito imprevistamente, O que! 


decorienton um ponco essa pobre Fe 
licia. Queira entrar, eu vou chamal-a, 

Abriu a porta sala, e recoou para 
a fazer passar. 

Emma, recaperoa um pouco a pra- 
gença de espirito é disse com nma 
hasitação timida: 

—las eu creio, visto que está pre- 


de fazer o msn pedido. 
| —=E que é? 

Elia explicom com algumas pala. 
vras o que a trazia alii, 

Angelo sorrin, declarando: 

Sim, 1880 não é com a Felicia, 
Sou em quem peço à menina Emma 
que procenre o que lha actadar e me 
permitta auxilial-a, 

Ella córoa um pouco mais. balbn- 
icion am agradecimento, entrando 
no salão, O enr. de Vanessy seguin-s. 
Abriu as galerias e o gol penstrou na 
vasta paça de mobiliario dosbotado 
vindo ilaminar o rosto de Emm 
seu veetido cinzento simples e a cruz 
de conega pendente da fita zzul. 

—Apora queira indicar-me 
pensa que deve encontrar-ag esso 
derno?... 


go 
| 


até 


a 
e. 


| essa desordem, essa desorganização 


“que os colocava mudassem de cami- 


| pontos de vista, os modos de ver so 


| e com mais fortes razões, 


e E ee 


orientação que tão simplesmente po- 
derla conduzir à desordem e condi-| 
clonar uma mais larga e intensa de 
sorpanização europeia, se retiraria . 
de Genova e ante o parlamento da 
sua nação e ante o mundo inteiro 
diria claramente quem desejava 


factos relativos ás receitas em pers-. 
pectiva e ás despezas inevitaveis. 
Um real equilibrio entre as Tecel- 
tas e as despezes deve ser o menos 
que se pretenda “attingir no proxi- | 
mo orcamento; e ha pequenas espe. 
ranças que A execução de um tal 
equilibrio admita mais do que Uma 
reducção comparativamente modes- 
ta em um ou dois dos mais penosos 
impostos existentes. o 
Com o gradual melhor sments nas 
condições do commercio é na ori | 
dos ago ap os possuidores de 
fundos estão começando a tomar um 
apreciavel interesse pela participa- | 
nos titulos das companhias in- 
dustriaes. Muitas acções de podero- 
sas companhias estão indubitavel- 
mente baratas, À vista dos preços à 
que ellas téem descido, mas, geral- 
mente falando, os capitalistas terão 
ique fazer exercicio de paciencia an- 


l 
resultados sob a fórma de ganhos e 
| 


Prometeu apenas fazelo. Não on fez 
'ulgando que os seus collegas fran- 
cezes perante a situação difficil em. 


nho, Enganou-se Assim não succe- 
den, nem suecedera. 

Ainda antes de se inaugurar a 
conferencia nós previamos o gachis 
em que ella se transformaria, Os 


bre os problemas que havin a dis- 
cutir e resolver eram tão flagrante. 
mente diversos, contrariavam-se| 
tanto que não havia que tentar apro 
ximal-os, identifical-os. 

Tsto diziamos ha cerca de um mez 
hoje n asseveramos mais uma vez 


hi tes de comecarem a apparecer tons 
dividendos. Póe-se isto bem rinro 
nnma analyse dos relatorios d.s 
companhias publicada no numero 
agora sahido do «Economist» de 
Lendres, no qual se mossra que 2 


A conferencia de Genova já não 
póde revelar-senos d'ontra fórma do 
que coma um tremendissimo fracas- 
so internacional. Nenhum dos ohie 


ctivos em vista, quando ella se en: : j triãe do 
Es ira z companhias industries, segane 


erro convocala. 

borem estreitamente e lenlmenta só 
que todas as nacões da Europa cola- 
rem estreitamente a lealmente só 


durante os tres primeiros mezea de 
1992 Incros liquidos ce libras =2,8| 
milhões, contra libras 43.4 milhões | 


A E ij ind PA "e i REL e a 


sents, que é ao visconde que tenho! 


será possivel quando definitivamen- 
to a paz assentar arraises na Euro- 
pa. 

E essa paz porane todos anceiam 
não será possivel tão cedo, 

Emavanto a França entender que 
só dennta d'uma Allemanha desor- 
ganizedn e inulilizada estará segn- 
ra, e com a Allemanha e a Russia 
desharaiadas ou deafeitas a Europa 
támais conseguirá restahelecer-se do 


definhamento com que se tem ido | apezar do melhoramento se ter psta- 
rapidamente emnohrecendo e escra- | belecido e dado signal de si, os rela- 
vizando, cada vez mais as nações se | torios que devem cobrir o pior perió- 
distanciarão, cada vez mais arre!-| do da depressão estão aínda por ap- 
gados serão os odios que as distan-| parecer. O que se apresenta pior. 


rente do que em das coisas da casa. 
Ella designou um bahá que o snr. de 


Vanessy abria. Aproximando-se Em- 


ma depressa encontrou o que proca- 
tava. 
Mas visto que a tinha alh, elle 


sa coneeninha!... N'esse momento— 
era o sffeito de amor que tinha man- 
tido n'elle, doranto essa anssncia, 
olgando multas vezes a puotogra- 
phia ds Emma-—ella parecia-lhe mais 
bonita ainda. 
Contemplava-a com uma terna 
complacencia, emquanto Emma fo- 


lheava o caderno em qne estavam. 


doslisadas folhas destacadas de um 
outro volume... E o coração emocio- 


ranta essa bolleza, esse encanto jo 
ven a DUTO, qeaa candida sedncção 


de Jyrio ignorante de esu períume 


estonternte. ÇA 
Ema erguendo a cabeça, Jiase 


com o babifnal fino sorriso, um roa- 
co timido ,n'esse momento: 
Tr 


cad 


para pagar éstes juros mais de 1, 5 
milhões foram retirados das reser- 


não deixaria ir tão promptamente es-' 


IDO 6... 


instamento isto... Agradeço- 


no periodo correspondente do ultimo | 
anno, isto é uma differença de perto 
de 50 por cento. Estes lucros foram | 


ganhos sobre um capita! de cerca de 


libras 539 milhões. A media do di- 
videndo pago ás acções ordinarias 
foi de 8.5 por cento contra 11.8 por 
cento Fa um anno, mas mesmo 


vas 


Devemos lembrar famham que 


to. 
Um sorriso, de uma ironia dalcis- 
sima, entreabria lhe os labios e ani- 


Imava-lhe os olhos, cuja ardente cã- 
| ricia envolvia Emma. 


Elia córon mais forte, baixou nm 
pouco os cilios escuros que tremiam 
na orla das palpebras, 


Angelo prosegain, com um tom de | 


| desdem léve e terno: 

—E' graciosoesse titulo de conega 
ueado por uma tão joven menina co- 
: Mas felizmente Isso não ei- 
| gnifica nada, Dentro de ponco tempo, 
sem duvida, deixal-o-ha para 80 cã- 
Sar. 

Ella vin de novo os olhos violetas 


misturada de emoção proínnda. 
mo casarel.,. 


Elle ria alegremente. 
—Qh! isso não está inteiramen 


o = 


rios publicados “durante o passado | 
trimestre, é a industria fextil, assim |* 
como a automobilista e ciclista, a 
metalurgica, as lojas e armazens, as'! 
companhias da borracha e os hoteis, | E 


desta analvse estão os Bancos e os | 
caminhos de ferro, Os bancos bri-. 
tanicos, como es demonstrei num 
rartigo precedente, solfreram uma, 
grave diminuição 
1921. mas puderam manter a 
porção do dividendo devido á subida. 


'obtida na cotação pelos Í 
iprimeira e, PE o as 


da necessidade de dedicar, como no?| 
anno anterior e nos. que O precepe | 
ram, uma larga parte dos licros ás 
escriptoras e contas 


"depreciação dos titul 


te o méz. Ae is ca-| ferro são geralmente consideradas |H 
o de março. A cifra imp 1 | com é muito nielhores =>pelo 
| materia | ing. pelo público prssuidor de economias |" 
nos materiaes novos para fabrica-" qual tem estado ha sinin LoniDo | 
pe tando uma vigorosa atenção nós | À 
u 
um anno era possivel uma margem | ' 
de cerca de dez por cento dos fundos | À 
“ordinários dos caminhos de ferro |. 
Pprincipaes na Gran-Bretanha. As co-|| 
fações d'estes fundos téem obtido || 
|desde então mma tão importante al-| 
EL ae “sem . | ta, que os mesmos fundos ao preço |: 
ir de modista, a Lraisr as unhas | em questão, que o anno passado era acima! dão apenas sete a oito por. | 


Ea imitação. se m.ir á manicure. cento em média. 


«Quando 

de | que havieis sido indicado por vossa pa- 
tria para a represóntardes entre nós | 
como seu embaixador intellectua], por 
occasião das, festas do centenario da 
rosssa independencia, já esta Acade- 
mia, da qual sois membro po: volto |. 
unanime de todos os seus 
havia ; resolvido convidarvos - como | 
seu hospede, prestando, 
gens que vos tributasse, um justo prei- | 
to ao maior éstro, verd: | 


numeros motivos da missão, Nem por 


e, naturalmente, recusaivos partir pelo” 
receio que tandes de que 0 vosso coração | 
não supporte a nostalgia, Saindo das 
vossas plagas, não vos apartareis se-. à 
nã do -sojo, O. ais: vd e: q] as 


rias “do passado. 


“abrandado pela Janguidez dns vossas 


| vas, 


espera a VOSEA 


Te em 


| questão politica sobreleva-se a todas | clam. | tanto quanto se pode pensar das em- 
as outras, a fodas aqnellas cus ape- A. B. prezas ás quais pertencem os relato- 
tenção ES SS e: Me TS TT ———eeo— = 


Valbrune, por pouco que a tenho vis- ldo Terra-nova, que ss aproximava 


[velha amiga. Mandarei o quo esco- 


Ei lhava om uma surprezaltia... 
nava se-lhe mais profnndamente pe- bile da e ao pl pi ei 
—Para mo casar?..« Mas en não gida, a bonita conega-mnito emo- 


| ente |snr.* de Valbrane, não é verdade? 
“provado! A menina então tem de tal, 


modo vontade de secuir o exemplo. 


de suas tias? 
Emma não respondeu, Experimen- 


he, srr. conde e peço que ms das- tava de repente um mal-estar, uma 


eu lo o ter incommoda do... 
menina, não fallemas d'isso! 
| Estou cocantedo de estar aqui 
sito para substitnir Felicia... 


LF T 


. ] tenho conservado a melhor | 
Porque esiá mais ao cor-irócor inção da enr.* conega Emma de'mão um 


emoção rmonito viva, sob o quente 
olhar do moco, que lhe falliva de 


tão a |nma fórma de faturo que nunca 86 


The tinha feito encarar, 
Com um gesto machinal, pôz a 
pouco trémula na cabeça 


2 de maio de 1922. 


Dane em 


— —— o 2 


EN 
2 
a 


À ASSIQNATURA | 


& 


22º 


. us 


Entre as companhias exclnidas| 


«dos seus lucros em ! É 
pro-!| 


tos. del| 
soul 


provenien 


As perspectivas dos caminhos de |] ade 
E. * 
| m VET ta vii ! Eita Fo 


ndos dos caminhos de ferro. Ha 


TEMPERATURA « 
Ú PORTO LISBOA 
| Maxima, «eve. 12,70 15,50 
se $10 0980 
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4 - | & 
3. cm. || Cambio sy Londres | | 
BRAZIL ama 
RIO DE JANEIRO | EEE 5 ——. a 
? 1 - Es 
Mensagêm a Guerrs Junqueiro-O nt || Gago Coutinho é Sacca- | 
cool qmo, combustivel, — O Banco | dura Cabral, julgando Ro : 
do Brazil-Desmentido. | 'Immerecida a promos 
ts ; Il cão por distincção, 
A Academia Brasileira de Letlras |||]  recusaram-n à em te- 
enviou a Guerra Junqueiro a seguinte || leoramma;mas o par- a 
mensagem: . dj lamento não accel=. 


od 


tou essa recusa | 


o nós chegou a noticia de | 


Litulares, 
Das homena- 
i er e 


por 


Hso-de vos súrgir 4 mente as glo- 
chreis SE map 


42 dir Mfôntidade 18! QUE Porespor gas 
Vercis ot astros qte atiumjarem os | necessidades do Consumo. PAM a eon- 1 
navegadores da grande viagem mirste- | veniecia de ser esfúdada enidadasamari- 


riosa. Contemplareis a iuz de ouro do | je n questão, cuja completa solucão ses 
nosso sôl, terra que fof festivamente | rá a poderosa valorização do - 


=', 


é 


ao 


sagrada  baptisada, esorgadamente | O Banco do Prazil ze 5 
desbravada. prodigamente | semeada. | raixa de amortisação a quantia 4º 9 
heroicamente defendida pelos pescado- | 5 gey contos da emissão feita para é 


res dos mimdos e de gentes, sohida ao | «onvenio italiano, entrando & ai nm 
clangor das trbas dos nossos campos, | nrimeira prestação das que devem ser 
montes e cidades. Onvireis contente O | rantisadas até completar 44,994 cê 
som da patria que é o idioma, um tanto | «stdo das operações relativas ab + 
rido convênio. 

— O Incro liquido de carteira de cam 


vozes e instrumentos da ajma. Acha-| 


reis o altar e a mesma crença, na His- Ep 
toria, dos feitos dos vossos bravos e bia do mesmo Egi Ei Ep 
nos lares os mesmos habitos, Mudareis | LH93 pa Ega p 4 SE qe 
apenas de casa, a familia será a mes- Po taco a oi Bad sido 
ma. e aqui entre nós sob o tolão dal entao: e A “r Brno ro ug 
nossa bandeira, com a qual vos acena- | mairs jap e pcs PAi po = 
mos, sereis, como o genio. Iyrico de |ê earinEs a di di bi o er que 
Portugal, a visita do amor á terra do Eh IPA TDRAS antes onerações 
Brazil. nanceiras ultimamente realisadas pe- 
Recebido no advto em que se con- o PM Ea fade » çá lucro fics, 
pro ur, Lo TEA, “TAVOT CEOUE “ 
cerva o fogo secrado ca nossa naciona-| do aaa EE nr De pdipirddo 
ie A A o aquella carteira, nagando-lhe a avulias 
do alta me: | jade O! 
«Lusiadas»,  rebrilham os Iulgores de na Diane sao cdi 
clarões de novas chammas, COMO AS | ryommyma de Londres: | 
que aclaram a obra de Herculano, €co-| | | ps vip os > 
ruscam intensamente nos brasidos de | <Eston auctorizado officialmente de 
Camillo, seintillam na tripole de Eca desmentir as noticias procedentes do 
de Oneiror e Fialho d'Almeida —vereis | Rio que o governo brasileiro vai cotris 
que a lingua é estimada com devocão  prár 5 destroyers inglezés, Neste seria 
nelos que n'ella: procuram crear belle- | ido tem corrido rerentamento diversas 
za como as mie tendes. realizado, | Versões, provindas d'aqui. Parece que 
mantando & altura a que a eJevaram os | negociações anteriores na, tratado - dê 
mestres entra nós e onde sois amado e | Washington, segundo o qual diz que O 
| almirantado inglez prohibe agora, qual 


nâmirado. Não andareis como estran- A o da 
geiro senão como da lamilia. 4 possa, quer transacrko, nm esse sentido, 


vindo comvosco. das segras e dos ol-| 
contratenissrá 3 poesia juvenil 
das nossas florestas virgens. 

A Xeademia Prazifeira de Leliras 
resposta para trans- 
mittila ao Brazh. 1 = DE = | 

A Noticias registra eatislatoria- 
mente 6 movimento em tórno do apro- O Commercio do Horto 


veitamento do aleaol. no fabrico da ga- | | 
solina. levantado nelas associações REOEBEM SE ANNUNCIOS o 
agricolas ruraes e scienlíficas e mesmo - PARA ESTE JORNAL — 
pelo governo, que vBem n'esse desen-| ; 
volvimento industrial as mniores van- 


NAS FILIAES 


Não ha intermediarios, 
1+ nem commissões « 


pensar já no seu emprego nos grandes 


—Peonsa na pobre amiga? 
della — =sSim, penso... Tantas vezes me 
Angelo sorrin de novo, sem insis-| sentei alli, ao lado d'ella! Conversava- 
tir. A pertnrbação da rapariga não | mos, ella dava-me conselhos—bons & 
lha escapava de nenhmm modo, e re-| ternos conselhos, quo não esquece 
velava-lhs que a conegoinha entrevia | rei nonca. Depois lia nos seus livros 
borisontes novos, que lhe não des-| preferidos, que ella ms ensinava 5 
agr davam talvez.  âmsr. 
Diase lhs com uma graça cortez,|  —Que livros eram? 
depois de um carto silencio: |  —&Obras religiosas, traduzidas 08 
| —Ser-me-ia muito agradavel quo | commentadas e extractos dos nossos 
escolhesse n'estas musicas o que pó-| auctores classicos. À snr.* de Valbras 
do agradar-lhe. em recorlação da sua |ne amava particularmente Racine, 
| Mas nunca mo den = lêr d'ells se não 
n «Esthero 6 «Athaliao, agrim como 
algamas passagens de «Andromacas. 
Angelo disse com um, ligeiro sor 
riso de ironia: | 
-—Sim, comprehendo. .s, 
| fôra das obras citadas, não Psi 
ctor para as coneguinhas de dezol 
annos. Poderia dar-lhe Ideias que ele 
las não podessem ler... polo menos 
até nova ordem... 
Emma de novo baixou as p 
bras, emquanto lhe fremia de er 
o rosto encantador. Esses olhos..= 
'«sees bellos olhos escuros como d 
olhavam! Os Inblos mofsram um poms 
co... mas aqueles, que coisas UoTaN 
o maravilhosas diziam? 


lher para Valbrnns, com a anctorisa- 
ção de sua tia, 

—(Jh! obrigada. enr. conde. Mas 
en não querias... Creio que minha 


Eatava cada ves mais constran- 


cionada. Jeliciosaments emecionada. 
—Pois bem, padirá auctorisação á 


—Sim, leso sim... 

Dsn alvuns passos para a porta, 
lançando um longo olhar á roda do 
galão tão familiar. Depois, deteve se, 
com os olhos de repente hamidos die 
ricidos para o vão da janella onde 
permanecia a grande poltrona de ta- 
peçaria, a minha de trabalho de 
pan ro-a, a cesta trasbordando de Jã 
cinzenta e branca. 


«Con tin mal 
Angelo perguntou! | 


- o 


HOJE 
— NO — 


Terça-feira, ás 9 114 
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SPORT 


Foot-Ball 


O: desafios de ante-hon- 


tem — Progresso hate ' fusão junto ás rêdes do Salgueiros, o 


V llanovense e Sal- 
queiros bate Espinho 


e 
— Conforme o calendario da A. F.P. 
effectuaram se ante-hontem, no cam- 
po do Covêlo, os encontros acima 
mencionados, pelos quaes havia inte- 
resse, especialments do Salgueiros- 
Espinho, visto tratar-se do apura- 
mento da 2.º divisão. |. 
3 Prograsso-Villanovense 
Pouco depois das 2 e meia Tava- 
res Bastos, faz alinhar os grupos, ca- 
“tendo a sabida ao Villanovense, que 
desde logo investe, mas sem resulta 
“do. Dorante algam tempo os verme- 
lhos e pretos, apesar de precipitados. 
desenvolvem um jogo aúimado e man- 
téem a bola no campo contrarió, A 
uma carga perigosa Pinto intercepta 
um pontapé direita que resultaria 
- n'um «goal» certo, Aos 15 minutos 
a ponta esquerda do Progresso corre 
% m rapidez e depois de enganar um 
dds defezas, marca de fórma surpre- 
- ,hendente o primeiro «goal» da tarde. 
da O Villanovense não esmorece, porém, 
“» * carrega por sua vez as redes de 
—  -Bamabéó, A um pontapé do interior 
esquerdo Pinto tem nm falhanço e à 
meia direita aproveita-se d'isso para 
“estabelecer o empate. 
* Com este resultado o jogo anima 
“e durantê minutos as cargas succe- 
so origem a varias defezas de Mar- 
"ques, que são applaudídas. O final do 
— — "primeiro tempo approxima-se e aos 
| o minutos os verdes é brancos con- 
> seguem o 2.º ponto, em seguida a 


* 


redes do Villanovense. Passam 10 
minutos e Marques ao tentar defen- 
e:+ precipita-se e abandona o «goal» 
bio origem a qne o Progresso com- 
os E A por intermedio 


om ereto fesuliado os verdes é 
e ncos sesentam o jogo é dominam 
“am adversarios, cv sa jnvestidas 


—T Vous NV CZOM PASSAM q othpe, Mar 
4 “ques fendendo Com opor- 
tunidade a ovltu nifior derrota, N'uma 


das oceasiões os vermelhos e pretos 
põem em certo risco as redes do Pro- 


E e 


“gresso mas pela sus precipitação fa-| tu 


“o qem rodopiar a bola junto do «goal» 
aid “mandando-a em seguida para fóra.. 

Faltam 10 minutos para terminar 
— q desafio quando 6 Villanovense vê 


ussuas redes radas pela 5.º ves. 
k 
A 


“momento abandona imprudentemen- 
“te o goal, Aos 43 minutos o Progresso 
- obtem o 6.º e ultimo ponto. Quer-nos, 
— porém, parecer que elle não devia ser 
— - validado, pois antes da bola entra 
fo “Leça tocou a com as mãos. | 
Mais alguns pontapés e Tavares 
— - Bastos dá signal para terminar o de- 
—— safio, que teve algumas pháses de 
— + animação, embora por vezes os joga- 
— dores se precipitassem, perdendo 
—-  Opportunidades boas. | 


na 


- A arbitragem foi boa, 
Salgueiros-Espinho 


"Este desafio era esperado com 
- verdadeira anciedado, pelo mótivo 
— - acima explicado e assim antes d'elle 
as: "começar via-se no campo numero. 
— , Sos espsctadoros. À a 
—  Ns£e meia Neves Eugenio dá ai- 
- . gnale o Espinho saho com a bola, 
- Semeralisando-se o jogo que desde 
TRE SSpia é disputado com animação. 
— Os HontaRda. largos succedem-se de 
- parte a parte e ambos os adversarios 
Se enrregam com impeto. N'uma das 


—  querdo tem um: pontapé perigoso que 
Valente defende a tempo. O Espinho 
E À — AREREA e vota até ao campo adversa- 
ro, sendoa bola mandada para cor- 
— mer, sem Tesnltado algum. O Salguei- 
—  rosqueratadoo transe furar as re- 
e ii brancos e n'esse sentido se 
á e - e 
“do Espinho está attenta e Moreira 6 
- Maganinho, especialmente o primei- 
“xo interceptam com rapidez. A uma 
carga mais impetnosy dos encarna- 
= dos Valente desorienta-se e abando- 
— ma as redes oxpondo-as assim a um 
— yoal emminente, evitado, porém, por 
- um dos defezas. Aos 15 minutos é 
- marcado um canto contra o Espinho; 
Miydio manda a bola com correcção 
— + Gecasionando nesim grande brrafon- 
| -— da do que Guimarães se aproveita 
k — para fazer anichar o espherico nas 
ed ces pelo canto esquerdo. Isto faz 
= tom que o jogo anime ainda mais es- 
pecialmente da parte de Espinho que 
+ é ouco a pouco vae assentando domi- 
E " Dão, apesar da energica resistencia 
— quea linha de defeza, especialmente 
Bs backs lhe oppõem. A bola é por ve 
, Zes enviada com violencia ás redes 
de Barnabé que defende rapida e se- 
 Yvenamentoe. Os brancos repetem as 
O. - suas csrgas obrigando os medios en- 
—  Carnados a um trabalho constante, 
“até que termina o 1.º tempo. ; 
Hecomeça n jogo 6 logo de entra- 
| da Americo Texeira, aproveitendo 
a bem uma passacem de Reis, consegue 
— D-2º e ultimo goa! para o Sakueiros. 
—— O EsSpipho reage e procurando abrir 
tambem “aetivo multiplica os seus 
“esforços, fazendo com que a bola 
“* permaneça com freqnencia no campo 
“adversario A falta de ligação e a pre- 
* cipitação que mostram os seus dian- 
- teiros faz, porém, com que não con- 
— sigam marcar, estragando occasiões 
| Ego propícias. Por sãa vez, Magalhães 


fd 
<a 
” 


es 
Piá + 
$ 


a, 


Pres 


— entregou 4 policia uma bomba, ave 
declarou “ter sido encontrada, por 
m ropazito, no Monte da Parceria 
"polícia de defeza social tomou 
p'do caso. 


* dem-se em ambos os campos, dando, 


“Marques está precipitado e a todo 0|. 


à id cargas dos vermelhos o interior es-|. 


com vontade; mas a defeza | 


está n'uma tarde feliz e tem fefezas 
ue enthusiasmam a sssistencia, Aos 
5 minutos o Espinho carrega com 
energia, estabelecendo grande con- 


que dá em resultado que a meia di- 
roita marque com um pontapé cer- 


teiro o unico ponto para o Espinho.: 


Este anima com o successo obtido e 
volta a carregar, obrigando assim 08 
defezas encarnados a valerem-se de 
todos os sens recursos. N'uma das 
occasiões, Pereira dos Santos inutle 
lisa a toda a pressa mma avançada 
perigosa do interior direito, com mai- 
tas possibilidades de estabelecer um 
empate, 

O jogo continna animado até que 
Neves Eugenio o dá por findo com a 
victoria para o Salgueiros por 2 1. 

D'esta fórma os encarnados vão 
defrontar-se num dos proximos do- 
pe com. o menos classificado da 
8.º divisão, a im de obter logar n'ella. 

Resumindo — Desafio animado e 
jogado com vontade de parte a par- 
te. Os melhores homens do grupo 
vencedor foram: Magalhães, Leonel, 
Pereira dos Santos, Americo Teixei- 
ra, Abrahão e Reis 

Do Espinho salientaremos: Valen. 
te, os dois defezas, ambas as pontas. 
O interior direito e os dois médios. 

A arbitragem agradon por com- 
pleto. 


“Às restantes categorias 


Os resuftados 

Em segunda categoria o Salguei- 
ros vence o Espinho por 3-1 e em 
terceira categoria os dois clube tive- 
ram um empate de 1-1. | 
O Victoria Foot ball Club vence 

União por 2.0; é Casa Pia empata 


e + DD — -—= = 


| com Sport Lisboa a Bemfica por 2-2, 


Este ultimo encóntro foi muito 
tumultuoso, chegando alguns espe- 
ctadorea a 
o que foi evitado. . 


Matches Internaclonaes | | 
“O Civil Servico em Lis-. 


E - boa Se E a, 
O taam inglom HOivil Service deve | 


dog Lisboa /os seguintes desa- 
fios: ng 

Dia II, contra o Internacional; dia 
13 como Sport Lisboa e Bemfica; | 
dia e com o Sporting Club de Por: 


a à 

- Os dois primeiros desafios effe- 
ctuam-se no Stadium e O terceiro no 
Campo Grande, lavrando por elles 
grande enthusiasmo. 


Box 


O combate Vinez-Crespo 


Como noticiamos, é hoje que se |. 


fere o combate entre os «boxenre» 
Lucien Vinez 6 Tavares Crespo, em 
19 rounds de 3 minutóE, com luvas 
de 4 onças. Devido Ro valor dos dois 
combatentes, o encontro tem trazido 
interessados todos os nossos eporti- 
vos, que anceiam pelo momento de 
vêer fronte a frente os dois adversa- 
rios, n'um ring armado a meio da sa- 
la do Carlos Alberto, 


O programma da reunião é o se |. 


guinte: Costa Mendes-hRoberto Ma- 
chado, respectivamente campeões 


Albano Cam»os, campão de Portngal 
dos levissimos, e Virgilio Vidal, um 
novo que promette muito. | 
- Em seguida a estes encontros dia- 
putar-sé-ha o principal «match» da 
reunião, que chamará ao ring os dois 
puúgilistas acima referidos, estando 
escobido para arbitro um distincto 
boxeur inglez. 
- As portas do theatro abrirão ao 
publico ás 8,45, começando o 1.º en 
contro ás 9 horas precisas. 

Nada mais podômos dizer aosnos 
sos leitores, visto não nos ter sido 
enviada a respectiva nota. >, 


Imprensa sportiva 


“Sport ng”, “Os sports” 

o “Alma Portugueza” 

Recebemos a visita d'estes nossos 

prezados collegas da imprensa spor- 

tiva, que se apresentam bem cólla- 

borados e com um aspecto interes- 

sante, inserindo nma minnciosa re- 

portagem dos nitimos acontecimen 

tos sportivos. Os nossos agradeci 
mentos, ? 


ira e 2 


Pelo Paiz | 
” Foot-Ball 


o 
A Taça d'honra 
Deram os seguintes tesultados os 
desafios houtem efiecturdos em Lis 
boa para disputa da «Taça d'honra»: 


Pelo estrangeiro 
Rugby 


O Campeonato de Fran- 
ça 

Estão marcados os seguintes de- 
safios para o campeonato de França, 
de Rugby: 

Dia 7 de maio, Universidade de 
Aix contra Universidade de Toulonse, 
em Narbonne; dia 30, Université de 
Bordeaux contra Université de Nan 
cy, em Colombes. 


| À emioração clandestina 
ÃO juizo de direito da comarca 
da Ponte da Barca foram entregues 
os pedreiros Manuel Fernandes Gui- 
fem e José da Costa, ambos de Espo- 


zende, presos pela policia de emigra- |. 


ção clandestina, quando tentavam 
emigrar clandestinamente 
| França. 


para 


O ——— O untada meet — 


CERCO TR TS USERS 
THEATRO S. JOÃO 


Empreza A Ramos, Limitads 
do Theatro S. Luiz, de Lisboa 


No escriptorio da empreza, da 
1 ás * liga da tarde, está aberta 
a aceignatera para 9 unrcas récitas 
com peçasdifferentes. grandesexi 
tos de Pariz da O: mpanhia Francesa 
do Theatre Renaistance, de Paris 
que se apresenta completa e de 
nme fazem parte a célebre actriz 
Dora Laparcerie » o grande 
actor Gearges Oolin, 

Toilettea«modelos de Redferm, 
Paton e Madeleine et Madecine, 
de Pariz. Mise en-scene do Thea- 
tre Renaissance. 

Os esnrs. assignantes da época 
lyrica tém preferencia aos seus 
logares até ao proximo sabbado, 
6. Na sezunda feira, 8, principia 
a assignatura livre de compro- 
missos, que definitivamente se 
encerra no dia 11. 


Salvai uma vida 


Que salveis a vida d'essa infeliz 
doente que nós protegemos é o apel- 
lo qne continasmos a dirigir-vos. 

o vogso auxilio, generosos leito: 
res, bem carece a pobresinha que, 
desprovila de meios, sem familia que 
a protegesse, din & dra so ia definhan- 
do, se ia deixando morrer aos poucos, 
martyrisantemente. 

Recebemos mais: 


Um anonymo . 


- 58009 
Transporte 


— — — 


mm mat) DD a 
Hospital de Santa Maria 


Continna a afficmar se, a paten- 
tear-so largamente a generosidade 
dos nossos leitores. Jámais quaiquer 
obra de beneficencia que, com o scu 
prestante auxilio O CGommercis ds 
Horto propuzesse lavar a cabo, dei- 
xou lhes merecer todas as suas aten- 
cões, todos os seus anxilios, O hos- 
pital de Santa Maria, essa humanita- 
riã casa de caridade que tanto bem 
tem praticado, que tão largamente 
tem espalhado as benesses da sãa 
generosidade, tolos sabem, vivia, de 
ha muito, em m jo de um sem nume- 
ro de dificuldades. Essas dificnlda- 
des eram como que cancros horriveis 
que a pouco e pónco lhe fossem de- 
vorando a sua existencia. Porém, & 
perda da sna existencia era a morte 
certa, O infortunio certo de milhares 
de portuguezes. Era, pois, necessario 
travar o desenvolvimento d'esses 
cancros roedorse. Para isso abrimos 
esta sabscripção quo tão bem acolhi- 
da tem sido. Que continuem a esca- 
tar OS nossos rogos éo que carece 
esta hnman.taria instituição, ,- 

Recebemos mais: aaa 


— —s 


uerer aggredir o arbitro, | João Baptista Leite, em su Peço 


tragio da alma auú- 
“doa D. Mariza An- 
sos Mora 
Ramiro d: Magalhães, sufs 
tragatão a alma do mal- 
o ógrado Oonstantino d Ál- 


meida . .. 
e ec á qi 


<p 4 mt — amem 
gio de S. Diniz 


im 


Colle 


(8) Colles o de S. Diniz é mais uma 


las magnificas instituições de cari- 


dade do Porto que, presentemente 


lnctam com tremendas difficnldades 


financeiras. Escasseiam-lhe grande- letas. 


mente os meios para poder prose- 
guir a sua grandiosa obra de benef- 
cencia. Auxllal-o é, pois, praticar 
uma acção immensamente louvavel. 
Recebemos mais: 
R miro de Magalhães, em suf- 
" fragio da alma do sau- 
doso Constantino d' Almeida 255000 
lransporte . . - 9% 8500 


| “e 
 Officina dz S. Jos 


- Cada novo donativo que nos é en- 
viado para a sub=cripção a favor da 


Oficina de S. José é mais uma chaga T 
amadores dos meios mediose medios; | q 


onde lhes é assegurado, por largo 
tempo, o pão nosso de cada dia 


é que a caridade publica lhe preste: 


todo o su anxilio. 
Recebemos mais: 


João Baptista Leite, em suf= 
fragio da alma da saudo-. 
sa D. Maria dos Anjos 
Moreira de Sousa, ; 


À 105000 
Anonymo À. M. 4., suffra- 


ndo a alma de seu que- É Ser 
po figa: 6, 5 503000 


Transpório « q « 2:3245000 


nte pe) À) ae na 
Ôs vinhos centrados 
no Porto 


A sua gra“uação 
O snr. Saraiva e Silva, presidente 
da Associação dos Negociantes de 
Vinhos por Junto do Porto, entregou, 
em Coimbra, ao enr. ministro da 
agricultura, a representação que na 
assembleia de 18 do mez findo foi 
approvada, a proposito da graduação 
exigida para os vinhos entrados n'es- 
ta cidade. 
O snr. ministro prometteu atten- 


der quanto possivel a representarão, | 


para o que vae dar as necessarias 
caca ás edtidades competen 
es. 

A Associação vae telegraphar ás 
camaras do Norte para que facilitem 
“8 informações nec=ssarias para com- 
provar a procedencia dos vinhos. 


>>> se 
Faculdades de Medicina 
do Porto 


N- Facnldade de Medicina reali- 
son hontem o sen qnarto e ultimo 
exame de Estado «byg'ene, epiderrio- 
logia e medicina legal) o snr. dr. St. 
| George Bernar1 Delisle Gray, natural 


ide 8. Francisco da California e dr. 
(em medicina pela Universidade de 


Londres, que tem estado a repetir 
os exames na Faculdade de Medicina 
do Porto 


|. Foi presidente o anr. dr. Lopes 
| Martina, sendo arguentes os enrs, 


jdrs. Magalhães Lemos e Lonrenço 
Gomes. 

No atrio d'esta Facnldade encon- 
tra se afixado um edital abrindo 
concu'so, para uma vaga de ajudan- 
te da ofíicina, 


Bancos 8 Companhias 


Pinheiro de Magalhães, sendo se 
tarios os snrs. Jorqnim Moreira Fer 


rouniu a assembleia 


nístas da Companhia União Fabril 
Portuense, 


949 relativos ao exercicio findo 
Rep foi esses documentos approy 
1:9474930 unanimidade. | 


de lonvor & direcção pelas excallentes 


pois de publicado o respectivo rela- 


pá id do 


po ti IMPDO, 


naldo Braga, Rocha Paes, Antonio de 


" 


4 + 


ardim Passos Manosl | 


io = Musica-Hall-Oinema-da rdim== 


HOJE-Das 9 dr a. em deante-HOJE 
Soirée elegante 
ESTREIA io final da deliciosa 
visão einematographrea 
— A VERDADE VENOE — 
8.º e nitima énoca —9 partes 
Na actualid-de 


O caminho difficil 


t.º jorndi—4 partes 


Charlotchefedefamilia | 
9 PARTE : 


O Jornal de actualidades 109 | 


oncerto no hai extatto Al- 
bertao Pimenta — Attractivos 


Buffet. : = 
No Salão de Festas—Grande | 


Exposição de Mobilias — En- | 
trada livre da 1 és 6. 


Companhia 


União Fabril 
o” <a 


- 4 
« Bilvario 


Portuense. 
Sob & presidencia do. 


reira o José Simões Cortez Janior, 
geral de accio. 


Presentes o relatorio e contas da 
direcção e parec:r do conselho fscal, 
foram 
os por 


Foi tambem approvado um vuto 


servicos prestados & Companhia. 
O dividendo a distribuir é 108000 
por acção e começa a pugár-se de- 


lorio no «Diario do Governo». 


"0" 0 —<——— ma 
Centro Commercial do 
Porto 


Commercio com a Argen- 


tina - 
a eus 

o enr. consal da Repnblica 

'esta cidade, enviado ao 


ercial do Porto uma 
reços de varios 


- Tendo 
Argentina, 
Centro Co | 
lista especial de 


productos argentinos, C. 1. F. Porio,|d 


2 qual fôra remottida áquelle à Para 
cido e solicito funccionano pelo sar. 
Bernardo Ponce, importador e expor- 
tador, Calle Axcuénaga 828, Baença: 
Ayres, a mesma acha-se .»".ente na 
eeoretaria d'aquellz-importante cor- 
poração, onde póde ser consultada 
pelos negocirites interessados, ; 
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sados, a rónnirem-se erh sessão ma 
horas de hoje, terça-feirn, afim 
ta pendente de approve 
uma nova contribuiçã 


— Amanhã - ALMA FORTE - A sog 


n 
= 
[Do ERA 


8 
E então 0 que se tem 


BE TABOLETAS 


jum-ge os gejhores associados e demais interes: 
gna na séde d'esta associação, pelas 21 
s de s5 manifestarem sobre uma propos- 

"do Senado Municipal, p-la qual é constituida 
o, pelo exercicio do commercio, em sabstituição das 


NA. O 


& 


1» 


“e os 
E SR a MA 


THEATRO 


NACIONAL 


AMANHA 
Quarta-feira, 8 de Maio 


A "tarde nos | A's 9d» noite 
JARDINSICINEMA 


bellos «filmss 


diversões 


Universidade de Madrid 


Doutoramento do dr. Gomes 
Teixeira . 


Recebeusse hontem a communl. 
cação de estar marcado o dia 20 do 
corrente para a imposição das insl- 
errias de doutor pela Faculdade de 

ciencias da Universidade de Ma- 
drid, ao eminente mathematico por- 
tuguez snr. dr. Gomes Teixeira. 

Do Porto irão assistir ao sole- 
mne acto representantes das diver- 
sas Faculdades da nossa Un versi- 
dade, indo tambem os reitores das 
Universidades de Coimbra e Lisboa, 

O discurso de saudação ao novo 
doutor será pronunciado pelo ilus. 
tro professor snr, Torres de Que- 
vedo. 

Cmt — 


eme o mem Ima O) Ri RA 
Ainda o caso des charutos 


Acerca do furto de tabacos que a 
polícia de investigação está averi 
guando, foram avrehbendidas mais 26 
caixas de charutos, apurando es quo 
o furto é de 107 calxas e não de 64, 
como ee noticiou, que faziam parte 
d'uma romessa que tinha sido expe. 
nida d'esta cidade, para a estação do 
Tamega, pelo anr. Gaspar Carmo, da 
rua do Bomjardim, no valor de réis 
1.2508750. 

O auctor do furto, Antonio Morei- 
ra Linhares, carregador do Tamega, 
foi que d'alii expediu a remessa para 

. Bento, vindo depois Iavantal-a, re- 


a 
. - 


——T Aralva 
“No Instituto Pasteur recebeu tra: 
tamento anfi-rabico Albino de Souza 
Machado, ourives, da rua Fernão de 
Magalhães, que fôra mordido por 
um cão atacado de raiva, 


rins 


actuaes licenças de taboletas. A ref>rida proposta abrange todos os indivl 


duos inscríptos na matriz da 
pórto, 80 de abril de 198. 


” 502% 


=, A 


no sarau om 
rginia, ERA 
Avylo do 

ra tocar 


8, marcaram 
ordem os 
Lima, Ar- 


Vasconcellos, Mendes Almeida, Vasco 
Ortigão “Sar a Arthor Barbedo, 
conde de Vizella, D. João Marques, 
D. João Antun ÃeB, CO 


to, Adriano Faria, 
Manuel J. Silva Guimarães e Arnaldo 
MA, 


“ta 


Foi mnito sentida, como disse- 
mos, a morte do illnstre official da 
marinha de guerra portucneza, O con- 
tra nlmirznte anr. Julio V-z. | 

S-ns filhos, enrs. dr. Angelo Vas 
e Jnlio Vaz Jnnior s ena familia 
téem.recobido numerosos telegram- 
tas; cartas e cartões de condolen- 
clas. - Eae 
Entre elles, o snr. dr. Angelo Vaz 
recebeu um do enr. presidente da re- 
publica nos seguintes termos: 

«Envio a v. exc.', pedindo-lhe o 
tavor de apresentar tambem & todos 
os seus, 28 mais sentidas condolen- 
cias pelo fallecimento de seu illastre 
pai, cujas altas qualidades aprocisi 
na vida d'ellee a cnjg memoria rendo 
n'este momento as dégidas homena. 
gens Telegrapho n'está, Momento ao 
chefe do districto do Porto para me 
representar nos funeraes, — Antonio 
José d' A'meida.o ESSE 


Saias veta a 
Partido Republican 
Portuguez 5 


Para tratar de varios assum 


s 
reune hoje, pe'as 9 horas da noite, 
ho Centro Republicano Democratico, 
a Commissão Municipal Republicana. 


- 


s— 


“contribuicão industrial. tenham ou não tabo- 


A Direoção. 


Um balcote 
E” arromossado nelo 


mar à praia do Mos 
rolró 


a 


as 


meio de largo. 
"Tem. and | 
povo ao local onde se encontra O 
grande cetaceo, que está junto a uns 
rochedos, onde é constante é forte 


&-| mente batido pelas váagss, que pouco 


e ponco o vão decepando.. 
“Não. ha memoria de se ver tã 
grande mamifero aquático pelas nos- 


gas praias, 
Atelier Teixeira Lopes 
| Trabalhos pendentes 


Trabalha sempre, não cessa de 
produzir, o esculptor emerito que ê 
Antonio Teixeira Lopes. . 

O seu atelier todos os dias muda 
de aspecto, porque todos os dias O 
grande estatuario lhe imprime um 
signal do seu gênio. 

Agora, trabalha afincadamente 
ém completar no barro o seu tripti- 
co de Nun'Alvares — obra admira- 
vel, em que a figura do Guerreiro e 
Monge é tratada com um magistral 

oder de suggestão. | 

Dir-se-hia que Teixeira Lopes se 
propôz compór no barro um verda- 
deiro poema, tal É o poder de sug- 
gestão qué se evola d'essa obra pri- 
morosa, 

N'outra obra em barro trabalha 
ainda o grande estatuario: é esse de- 
lícioso busto de creança cujo esboço 
foi reproduzido no ultimo numero 
do Commercio do Porto Ilustrado, 

Pasmoso de delicadeza é essa es- 
culptura, que em breve o publico te- 
rá occas'ão de admirar em bellas re- 
producções e reducções executadas 
pela Companhia dos Bronzes de 
Arte, 

A par d'isso, Teixeira Lopes tra- 
balha no busto em marmore do dou- 
tor Gomes Teixeira, destinado á 
Uníversidade do Porto, em formosas 
esculpturas de creanças, numa in- 
tensa actividade artística. 

O atelier de Gava transformou-se 
num grande centro de cultura de 
Arte, que numerosos visitantes to- 
dos os dias percorrem, com desva- 
necida admiração. 


— ee nai (E 
Canhoncira 


Entron snte-hontem, de manhã, 
em Leixões a canhon“ir” poriagueza 
« Mandovi», procedente de Lisboa. 


de nd oita da assiynatura — 08 TUBAR 


el ipartição do contingente de 5.000 he 


sido grande a afflnencia de | 


o ind | 
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seda 


No stand 


eta Em 


O Missal da Cstavão Gonçalves 


Com respeito a uma pergunta fel. 


ta, ha dias, ácerca do notavel Mis- | e 
Sal de Estevão Gonçalves pelo nos- 


so distincto collaborador que se es- 
conde sob o pseudonymo de Puze- 
bio Mada!!, escreve o lllustre colla- 
borador e academico snr. Henrique 
Lopes de Mendonça a seguinte car- 


ta, que registamos com prazer: 


uMeu prezado amigo — Na inte- 
ressante secção que, com o titulo de 
Excursões... a curto praso, publica 
no seu jornal o snr. Euzebio Madail, 
encontro uma pergunta a que me 


“apresso a responder, para tranquil- 


lidade de quem preza as artes, O 
Missal de Estevão Goncalves conti- 
nua cuidadosamente, religiosamente 
guardado na Academia das Scien- 


cias de Lisboa : tão cautelosamente, . 


pelo menos, quanto o permittem as 
deficientes condições da sua biblto- 
theca, às quaes eu estou procuran- 
do acudir, como inspector da mes- 
ma. E o exame d'essn preciosa 
obra de arte é sempre facultado a 
todos os visitantes. 

Folgo de poder suctorisadamente 
desvanecer os receios do snr. Ma- 
dai] com respeito no Missal, E sup- 
ponho que elles não téem maior fun 
damento pelo que respeita à Custo» 
dia de Belem; isso, porém, não é 
commigo, 

Sempre, etc. — Lisboa, 30 de 
abril. — H. Lopes de Mendonça.» 


Desastre e automovel 


Ra Rua do Santa Catharina 


apt H; çã o énrros 
eirctricos des hontem, notou se em 
todo cdi niocta cijade grande mo- 
imento de antomoveis, camions e 
viaturas, Um dos automoveis, que 
se destinava. 4 Foz do Douro, parou 
na rua de Santa Catharina. junto do 
grande edificio da Fabrica Mobilado 
ra Portnense, Ld.*, em virtude dos 
passageiros pretenderem adquirir al 
guos dos luxuogos moveis d'este no 
tavei estabelecimento commercial. 
Effoctuadas as compras dos moveia 
escolhidos, os passageiros tomaram 
novamente o automovel, a fim de 
continnar a viagem; mas. percorridos 
alguns metros. e ao cruzar a rúa de 
Passos Manoel, o automovel teve 
uma avaria, obrigando-o a parar 
bruscameute, facto que, por sorte, 
não causou victimas. Emquanto o 
motorista reparava o carro, os via 
jantes aproveitaram a occasião de 
Visitar a grandiosa exposição de mo 


veis e artigos do mais subido luxo, 


gosto artistico e consistencis, que a 
mesma Fabrica, á rua de Santa Ca- 
tharing, no PrEdo da ma Firmega, 
vem fucultando ha dijo. ao pustão 
no aslão de féstas do Járiim Passos 
Manoel. Como, porém, a concorren- 
cia à magnifica exposição fosse na 

merosissima, tanto mais que ella é 
difinitivamente enc rrada ámanhã, os 
passageiros resolveram continnar & 
viagem e voltar hoje áquelle salão de 
festas para, com mais vagar é com- 
modidade, poderem admirara m> 
ficencia o variodade dos moveis que 
à Fabrica Mobiladora alli tem diaria- 
mente substituido por tantos já com 

prados o retirados da importante ex- 
posição, que representa um incontes 
tavel triampho para a grande fabri 


- 


a | 
Os vinhos para França 


O «Journal Officiels de 19 de abril 
publica o seguinte aviso que mnito 
interessa ao nosso commercio de vi- 
nhos: a 

«A commissão de controle das 


exportações e das importações pro-|. 


cederá, no fim do corrente mez, á re- 
ctolitros de vinhos do Porto e da 
Madeira, cuja importação se acha 
auctorisada para o mez de maio de 
1922, em virtude do accordo com- 
mercial com Portugal em data de 30 
de janeiro yíimo. 

Os pedidys do auctorisação deve 
rão ser dirigilre, sob a costumada 
fórma, á Direcg*s Geral dos Altande. 
gas — secretaria da commissão dé 
Ps taliad das exportações e importa- 


es. ab A | 
; Os peticionarios são dispensados 
de indicar, nos seua pedidos, o home 
a expedidor eventual 
BED. 


“Consta que importantes carrega 
mentos já se estão preparando em 
Villa Nova de Gaya para seguirem 
brevemente para Fránça, O que de- 
errto da:á origem á subida dos nos 
sos vinhos. 
Participações 

commerciacs 


O snr. André Vieras Serta parti 
cipa-nos que foi dis-olvida a socie- 
dade que n'esta praça girava sob a 
razão social de Viegas & Serra, da 
qual o particinante era socio é a car 
go de quem ficou todo o activo e pas- 
Bivo da extincta firma, continnando, 
em sen nome individual, explorando 
o mesmo ramo-da commercio, 


———————+naço<— 
Titulos para amortisação 


Damos a seguir a relação dos ti 
talos do fando amort. int. de 5 00 
de 1909, garantido pela consignação 
da p-rte necessaria do fando espe 
cial dos caminhos de ferro do Esta- 
do, comprados para amortisação em 
1 do correnta: 

17.639, 18.351, 18,539, 18.540, 22,516, 
“2 317, 22.48) 8 22.504, 22.731 a 22,73), 
-2.736, 23.232, 25.573. 25 600 a 25611, 
25 614, 26.851, 27 196, 27 229,97 361, 
27.365, 27 834 a 27 840, 27 854 A 27 831, 
29 928, 30.590, 3.2 3 7, 35.123, 36.311, 
——>——sece<-— Hu 


Navio com avaria 

Entron hentem, de manhã, na 
barra do Donro, nroced-nte de Lis- 
boa, trazendo 12 dins de viagem, com 
nm carregamento de sal prra os na 
vios da Parceria de Pesca Douro, Lt, 
e qne brevemente seguem para a 
pesca do baralhau nos Bancos da 
Terra Nova, o hiate portogaez «Tri 
canso, da mesma Parceria, trazendo 
o mastareu do traqnete partido pclo 
calcrz, devido aos vendavaes contra 
rios que egífreu durante a viagem, 


— |. representação da farça em 3 actos — 


ente |º 


ifostas, | 


das mercado-| 


ai A ds “é . 


enscenaç o de draujo Perej 


RA PARIÇÃO 0 | O ninna 
dice o Ha AN NS ts k MH! RO [ | | 


BO LARGO DÊ SINTO AME | 
2 -SPEGTAGULOS 9 
” A's81f3e 1018 da noite 
= Ag-rado unanimel 
Exito assombross | 
Os Lusitanos 
Acrobatas olympicos por 
tuenses ; 

Suctesso aid) É A 
nmpho esosgal 

F The Marconis 
8 gymnartas predile de 
LONDON HEPODRON 8 
0s1,2,3,4,566 Far. West 
cavalo 1 pé 
Familia Luftman 
Mazarinos é oseucão Jaak 
osreia da alegria 
Pippo et Salftes 

e toda à tronpe da Compa 
nhia Eguestra | 


” 


qu 


Reo it 
ata 


Q Inta-felra 


elcpanto, de- 
“lita Portaasas 


oa 00 Braz | 


AM 


dis 
= 


Y 


Dois 


“= 


“=: Poclo ar je: 


O que diz a imprensa 
estrangeira 


O jornal irancez el; Matin», rece: 
bido e chegado hontem ao Porto, 
consagra o seu artigo de fondo, onde E 
se destacam phrases altamente elo- Ny 
pag; para a nossa raca, ao glorioso 
vito levado a cabo por Sacadura Ca- 
bral e Gago Coutinho. 

Seria fsetidioso e desnecessario | 
transcrever na integra esse artigo; 


=. 


por isso, limitamo-nos a reeomil-o, | comentem na 
transctrevendo uma ou o ar I l , Pr. 
em que nos pareça m E) ] 
DD pareça mais digna de! INIBIGAMIS ANGrSiar 
Começa por dizer que a étape Cabó ci 
Verde S. Panlo é por si có um trinm- Confér 


pho. Diz mais, que o exito da traves. k 
sia do Atinntiro estava unicarientsa No salão nobre da Universais 
na realisação d'esta dtap:, « que, ter- do Porto realizou-se hontem à an 


e .º a 


' 
litada ella, estrya implicitamente al. ciada conferência de mr Mama 
cançada a victoria final e total d'es=, professor de philosophia na Siri 
ta arrojada experiencia. |ne, ácerca do «O tremor de ferra à 

«N'cata travessia do Atlantico, ba | Lisboá em 1755 e as discusela ; 
uma stape que reune em si só todo O | philosophos francezess, - Bud] 
valot do arrojado emprehendimento, Presidiu e fez a apresentação ( 
é precisamente a que acabam dele |conferente o snr, dr Lara 
var à eficito os dois homens. Coimbra, director da Faculdada à 

Lettras do Porto, ui 


É' o grande arco da ponte ideal po | 
O conferente começou por re 


que, sobre o CUcánio liga o antigo 
com o novo continente», rirse á paisagem porty “dm 
O arctor considera que estabele- | trar anSAniada bs suo 8) E 
ções com o Meio Dia de França, 


cida a ligação entre Cabo Verde a os 
Contou as suas impressões am 


deram o de 3, Paolo, ane RN 
cida & lização entra og dois continen- jon a 
tes, porque se Cabo Verde represen Portal to lhe ria do amblenos 
ta a guarda avançada do antigo con Passando ao assumpto da « 
tinente, S. Pedro-s 8 Paulo repro- | ferencia disse que o lremor de ti 
SSntam pará o novo continente a | ge Lisboa em Ts tem sido contai 
A dificuldade da travessia e O A catastrophe interessou lar 
ser objectivo residem ao mesmo | mente a intelectualidade francesa 


Ja 


tempo na étas qne os arrojados avia-| nor razões sciêntificas e lilerari 
dor-s portuguezes acabim de vencer. | que, sobr por a nhik: 
Portanto, vencida esta difiulda. sophicos. | 


e RR catastror 
| modificar a O 
apparelho se tivesso desconjuntado, | então, das theorias optimista: 
so se desconjunotoi precisamente | Feihnitz. ds, 
no momento em que alcançava &| Fata era a dontrina que Volla 
victoria? k exnlanou em 1736 no ERA OST 
Em seguida diz que este facto re-| «Meondains e. 
presenta a maior victoria alcançada | "Porém, pouco & potco, em ser 
em aviação e se nós não lhe medi- | gn tada a sorte de dissabores, Y 
ion vERL IODO DE Jan 6 Rd taire tornou-se pessimista, À cal 
mente por estarmos já muito ha RÓT mineira fariam arte NAS 
tuados $ ouvir faliar quasi diaria- trophe imperou fortemente no 


mente de «raide» realisados em va- Pag a 


de, estava alcançado o objectivo e 
ganha a victoria.  * 


Ss 
he vei 
Cd 
030n 
Ê 


Pari arios 
optimista 


do dmudo. Gg5 Conblia é Hapébe COLUCD:S ddr da 
omtudo, G:go Continho é — Poro eta dê tanta ql 
dora, Cabral sic os Blórints da avia- |. | orque a morte de tanta pé 


vinha provar que a 
mal fé 


ACAO Pa 
DAMAS Nata 
* po . 


ção moderna e Blériot tornoa-se ce- 


lebro só porque foi o primero que] pre 
pelo ar teca o Canal da Man- GoRRaE 
cha, facto que hoje não representa- pablite 


ria um acto de bravura que de leve 
Rê compare com o da travessia do 
Ati e “Sosa AA... 

Depóis 86 O auctor t'uma EF ape ' 
descripção poetica d'esses rochedos | mate pessimismo foi retnfado | 


que surjer isolados na immensidade Rousseau que discutim os ear, 
do oceaho e descreve as dificulda | oNsseau que discutin os arm 
des meteorologicas que ellos tiveram | (OS de Voltaire e, prineinalmen 


que a este ultimo suggerit 


no 


de vencer, bém como a distancia, a 
ínaior distancia até hoje vencida de 
um só vôo, e termina por esta phra- 


se: ES AIR 
franchi et 


carta a Voltaire e. os 
mance «Nouvelle Heloisén, nos 
mostrou uma philosonhia. 


«Mais l'ocean était 
Vhomme, encore une foi, avait van- 
cur . | 

aMas o oceano tinha sido trans 

posto e o homem tinha ye mais 
uma vez» 


s18% 


ini 
Mr. Mornet alargot-se, 


NA PROVINCIA inteflectunlia 


tee 
5 


Resende, 30 | : 

À commissão que se formou pára | 
festejar patrioticamente a chegada 
do hydro-avião ao Brazil, tem anga- 
tiado bastantes donativos e em bre- 
yo será conhecido o programma das 


——— 
4 


Valongo, 28 | Pano é 
Augmenta o enthusiasmo pelo vôo 
Lisbon-Blo de Janeiro. iã 3 
Todos esperam anciosamente que 
0s heroicos aviadores Bsccadara Da- eles, pe cobe 
bral e Gago Continho terminem, com:| Tambem no mesmo estah 
exito, as ultimas «ótapes», preparan- mento de ensino supe or real 
do se manifestações festivas para és 9 he 
celebrar a sua chegada ao Rio de Ja- da Ur 
neiro. a ez Re , E a | = fe ' 
Guarda, 30 | | 
— Uma commissão de senhoras pro- 
move a commr-moração do grande 
emprehendimento, scientítico e arro- 
jado, dos heroicos aviadores Gago 
Continho e Sacadara Cabral. 
a cgi pleparto, | 
ma mpo. Aqui passou a sãa in- 
fancia e aqui aprendeu a lêr e fes o 
curso dos lycens. | Ta 
Por este motivo a commissão 
pilas dos festejos que vão rea. 
izar-se, resolvea collutar ama lapide 
commemorativa no antigo edificio do 
lyceu que elle frequentou. | 
Tambem se pensa em solicitar da 
Camara Municipal qne seja dado o|B. 
nome de Rua Arthur Sacadora Cabral |E 
à actnal rua do Commerefo, onde elle 
residiu inrante à suã permanencia 
n'eésta cidade. | 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 


end 


x 


» (IF 
+ * 
Tee 


1 epi poe 


À | e a « : 
“Durante 0 uso. 


d'este natural. preparado, Pº 
so deve usar de qual ha 
tro tratamento anti-sypiaa 
não só porque essa accur. 
ção poderia trazer inconvenito 
tes, mas também porque é 
cessario nos doentes rec “is 
cer os beneficios do DEP bm 
TOL—producto eficaz e inota 
sivo em todos 08 casos 

neficios estes que, 8. 

assim, poderiam errada paço 
ser atribuldos a qualquer 085 
tratamento. | RA 


No repido seguiram os snra: dr. 
Pereira Osorio, eng»nheiro Affonso 
Cabral, Adelino Ferraz Costa, dr, Ja- 
lo Victoria, Raul Augssto Gomes, 
Edn=rdo Bredon, dr. Antonio Fontes 
e J. Tavares de Sande. 4 

—Seguin para Lisboa o snr, Eduar- | 
do Conta S-ntos Gurdoso. 

-—QChegou de Lisboa o enr, dr Oli- 
veira Monteiro. 

-—Seguin para Lisboa o enr, dr. 
Lopes Cardoso. 

-—Para o Marco partiu o gor. dr. |! 
rd Gonçalves Brochado Conti- 
nho. 


o 89 
Y r 


“He 7 


—Vindo no rapido, chegou de Lis- || 
boa, o enr. José Norton, capitalista, 
seguindo para o Minho. | 

— Partiu para Braga o snr. dr José 
Rodrigues Braga, 


—Seguia pira Lishoa osnr. ta 


Exliam no acto da comprê a 
 DEPURATOL o interessante. 
vrinho gratuito: Per coa 
Syphílis e instrucções ne 
didos em LISBOA, n ro 


Ê 
4 


nente coronei Santa Barbara, com cia J. Nobre Rossio, 108, 685 
mandante da guarda nacional repa- Porta DN  ousrmacia Dr. Morê 
blicana. à no, Largo de S. Domingos = 
—Do estrangeiro regressou a Lis | nas províncias nos Seus a 
boa o enr. dr. Ignacio da Motta Fer-|M sitos Preço, 1 tubo, Si, 
reira Marques. tubos, 218500. Pelo « Ro 


—-Em viagem commercial partiu || 
para Valença do Minho o sor. Mario || 
da Conceição Malheiro. 


porte gratis. 


o cl RO ea 


f e =” “A "> A e" — MP LL 


EEESSENRENS Madeiras serra- Comarca do Porta 
IH ROPÍDOS das para caixo-; 3: vara ctvel | 
FALLECEU no em gran- É! 
: 8702 GeUS aaa, horas, 
Sessão de 1 de maio Ajudantes de pecuaria | GENOVA ITA delegação Dante] Or prEçO pa 88 OU PEQUENAS UU! fl 
389 


| podia, presentemente, fornecer qual- relações o amizade 3 quantidades 


* ; | n E 
fogramma dos aviadores—E" approvada uma moção. Conestão Dodo ão financeiro & Russia, | dO mercado. Car- ferapimpigo depabise pl 5 EM conformidade 
= gaudação ao operariado—A travessia atrea Does ministerio id ao e + em consequencia de ter de proceder é 4 á redacção, a e da Dessas dE Tomam-se encomen- do que dispõe o 
O concurso, pelo praso de reconstrucção das regiões devasta-, Jomada y das Regulamento de á 
É o tarde, na igreja de Santo janeiro de 1909, o fam 


Ministerio da instrucção Ertie das dividas de guerra RS 


iii eee eee rei ice ei 
3. - O ND PESTE ESSES 
- » 
YE ais | tee alliadas, collocando assi Pomada 
| 'n'uma situação igual É das outras 

õ ne SO Director gural | potencias, concedendo-se-lhs uma e 

4 Dm re PP Consta que pediu a demissão do moratoria e alívios 208 apropriados. indiana 
cargo de director geral do ministerio A attitude da França 


da instracção o snr. dr Queiros Vel- o rosurgi- 


DE UTA DO s Ei ta dd Russia 3690 ENDE-SE 


um saldo, 


La 


O as Abadia fes eae a promoção por dis- |dise, pará préenchimento das vagas | das. e a FÃ! EC Tidefon& 
- . , ide ajud ; ; y né-| lo EL nSo., 
tinoção; mi o toma conhecimento da recu-| ds sjuáanie de pecdacia dd eeho somem é é Podem” gemonipa del JOAQUIM Gonçalvos | publico achar so aber 
ah utilisação do crédito de tres milhões de libras «Diario do G quadro, publicando o |oei-lho sementes Go tentar . cumpriment to, por espaço di To 
o e libras «Diario do Governo» as condições a |colés, alguns milhatss do tractoóres | Contortado com todos os Sacra- Porto o da atá ge! Farraira dias, a contar dé 9 de 
o abre ás 15 horas, sob a | via para a meza uma proposta de Jei Es bi SONSOTRBAHA. GANUDA SAMAEMA TER sera ppp ra Es a e. fas cramentos da Igreja 1922 E ga | 8998 | maio psi Sae 
> np Dom a, - caltora, 1: iocomotivas, so: > ai alhar 7 min igual | 
gencia E) dhatiála E CND odor fem Ea qual é approvada urgencia, ati- + gões ds mercadorias e 8:500 car- | bem 4 machine é conhe- 9714 CSUA esposa, filha, noras, itmão é cunhados / area ro Ltma . Aa vá ia Bandeira, ido Manha a a - 
ot “presidente dominiriica que | ri a Eno E iam pelos ministe- rúagers de passágelros e forgões. ca de Contas, para es- pedem ás pessoas das suás relações e és Áitoa o quer da 128, 3º | pão détodos os | - 
ar. NR sura o seguinte ih rior, marinha e estrangei- | f Os industriaes francezes, outrora | criptorio de movimento. fas do saudoso extincto à subide fineza de Aseis-|  Paamuim Rodrioust E AEE E cm sos, livros o mais 
O exped 5 o. a quantiã de 250 contos, com a di- | E É estabelecidos na Russia, poderão pôr | Carta á redacção a S. V, tirem 'n0s responsos que por sus alma ecrão r rn dos eartorios desta vas 
rom : msn Cor db! vulgação da travessia aerea do Atlan- | a | em laboração os seus estabclecimen- ELSE eglóbr-dos às 4 horas da tarde de hoje na igreja) Gta TE” á ra respeitantes ao aund 
Pernambuco, DR Om press ; “a tico, e que, pelo ministerió das finan- | tos; desde que os «sovict=» lhés dêm IN dos Congregados. ão fa) Can 4 PINTO judícial de 1920 a 1981 

e Fásóirios dands e E Cad ra Praia os creditos necessa- | || ns garantias anficientas. Ansh Us - Pedem desonipa de cumprimetos. de Barrõe FO PIANO e, por isso, nos os 

DS a e A im, | Porto, 2 de Maio de 1922. — — do & 4.º do artigo 8º do 

votos jela maxima prosperida-. | Entrandose na ordem do dia | stuicã - ' | AESA RRSESE TRT 

patria nos honr de A ado a + Prose- ' à | À reconstituição 600- | | | «| D. Laura Moreira de Almeida (ausente DS tap RS CRP aa SP Mi mesmo regulamento são 

er é a o v. exo.* farta sepe- Dia e ERRAR o eródiio do tds Manifestações em Portugal, nomica da-Europa| [Ig | Ú 4 ara e Moretra + dimvida (ausente) E so AE José Alves Sol Quê MME WE 

fr Coutinho e Soccadura Ca- ] sy | . o aria Olívia, Moreira d' Almeida (ausente) A e q E a 
) Gago E no da Sm dê Figueiredo disoor no Brazil e na Argentina GENOVA, 1—Acommissão financei- S16Z Constantino d' Almeida Junior (ausente) dTDR BITAI- dg Oliveira na ál re çÃ pe per 
e Sá Pereira, 2 quem é conce- | da que o governo reivindique para o Es. | qa texo n sua pititria sensão, PANE Morando Mogolva dada (arenito 3587 [PDARTICIPA que refaridá GoPreis aa | 

F passoú O seu - 


n 
o | | á o Es-' A fim de commemorar a realisação | provada à mo ão do snr. Pouzarant, À N 
malavra, justifica a seguinte | tado a intenrvenção “recta da utilisá- | da travessia do Atlantico pelos des- A ual se estipula principalmente Dividendo de 12 º/; |D. Maris da Camara Lene do Almeida (ausents FQ Q | Vá U- de as apresentarem 
q D . ; . catabelecimênto aos sts. | tro d' Ú 
do 1º exarclolo D. Maria del Pilar de Verda y Burnay d' Almeida * | tro d aquelle praso. 


Ppsra a qual pede urgencia e. cão. temidos e distinctos ófficiaes da nos-| que é precisô que todos 08 paizes 


“do regimento: O snr. Carvalho da Silva apresenta E Santos & Costa, e sé 
o e À j sa marinha de guerra, Gago Coutinho | adoptem medidas com o fim de sancá- (ausente) : Po 
ERR O iniiar Os fous ifoba-,a-seguinto Moção - : eSaccadura Cabral, realizar-se-hãono cai 4 finanças publicas. Foi reco-|3677 EM todos os dias | D. Aucilia Fernandes diAlmeida (ausente) noi da E aealaner EN rd 
uteis, excepto | Camílio de Almeida anosto ABR te Verifiquei 
, b |] “ 


ma sossão de hóje, envia as suas | «A camara, reconhecendo, n : . 

| , RE eriados o . na pró- | Poligono de Tancos, promovidas pela | mendado que O maior nameso posei- 

sinhosas eaudações ao proleta- : pôsta ministerial em discussão, quê não sum guarnição, festas desportivas, | vel dos governos representados nã |sos sabbados, está a D. Maadalena da Silva Moreira (aumento) Missa tg 30 0 dia nan 6 favor de se accu- 
nosménto o comple-|D. Adelaide de Almeida (ausente) . | as 


— todo o mundo em geral a em | são acautelados os interesses do Esta- | alocuções patrioticas e evoluções em | Conferêne concorde em favorecer O | pag 
mento de 7%, na sóde | Joté dá Silva Monteiro 


O juis de Direito da 
no praso do 15 dias.| O) gta 


3833 QUA esposa, emais 


Delgada, Agencias de 
Reguéngos, Redondo, 
Cortiche, Peniche e Pof- 
talegre. 
A direcção, 
Vasco Vasconcellos. 


Caixeiro 
at03 qua com 


bastante pratica 
de mercearia, ezas 


a varios deputados, que a re- Diz que a baixa do cambio sé deve 


por não es representado o | á campanha que se vem fazendo contra festas polvo aeroriados dá dar Devido á intervenção do sor. Bar- 


lha Mixta de Deposito, que apenas 
séja conhécida em Tancos a noticia id n DAM q ag aii prAgo 
dá chegada ao Rio dê Janeiro do hy- ESOÉRIO do que respeita ás dividas 
RENATA pormau irão voar sobEê fucesas e aos bens particnlares. Os 
o Veces cidades o sobro Almeirifo, | isconanltos otcupar-se-hão do &s- 
hamusca, Golegã, Entroncamento, aims é fórmulorão os elementos 
Torras Novas, Alcanena, Barquinha,| 4 nsrdó n'tima reunião, que se 
Atalaia, Asseiceira, Santa Rita, Saf-| sue realizar br vomito. 
doal, Rio de Moinhos, ete., deixando bolha EAR À 
cabir os avisos de que vão munidos O «Herald» approva à 
os respectivos pilotos. attitude da França 


RIO DE JANEIRO, 30-0s aviádores | . NOVA YORK, 1—Sob o titulo «A 
enconttam-se em Fernando Noronha | França tem razão», 0 «Horalds appro 
satisfeitos é bein di-postos cúmnlaa- | va inteiramente a those tranceze à 
do-ós 6 ditector do presídio de attén-| respeito das dividas da Russia e das 
ções. Interrogados por um jornalista, propriedades dé estrangeiros em to- 
recugaram-so q fazer mais declara- |do o territomo. Esforçando-se por 
ções ácerca do «raid». Imanter aquella potencia no caminho 


— — dá honra, prosta um serviço inapre 
RIO DE JANEIRO, 30— As su-|clavel. Eu 

bscripções abertas em todos 93) O «Heraldo declara que a divida 

Estados brazileiros a brindar os avia- | de guerra á Russia é divida sagrada, 

dores portuguezes sobem já a 500|e as roclamações russas pólas opera- 

contos. ções consecutivas para o Ben rompi- 
| — | méuúto de alliança, não constituem 
RIO DE JANEIRO, 3º — Sacadura | motivo para faltar á palavra. À Rus- 


DS REA O cor minto dos fm aeroplano, no dia seguinte ao da che- | estabelecimento financeito na Enropã 

o de Hiihóres TE À Són Médo io das finanças, res- |gada ao Rio de Janeiro d'aquellés|6 facilitar as operações do consorcio | d'este Banco, nas suas Antonio Gomes Moreira e esposa (aus6nte) familia podem ás J. Aguilar 

pe Ro ada para : assado Y ã OS os oradores que crt- arrojados aeronáutas. internacional e dos consorcios nacio- |filiaés do Porto, Coim- Alberto Gomes Morbira (ausente) oas das suas rela- 

O Enja número. para voto: | dito 4ô proposta, affirma que o cré. | As povoações comprehendidas en-| nães n'elle filiado. bra, Santarem, Vianna | amas a ? SANEOT tSes é amizade 5 diatin- O esorivão do 5.º officio, 
tala nero par o o TUÃO po eee Oi | serão provando nreniisição dstãa O probloma das dividas |do Casteilo, Faro, Cal RE RNA cto obsequio do nssisti- Miguel Euteves Garaia, 
8 effectuar, serão prevenidas ne realização destas tussas das da Rainha e Ponta Constantino i'Almeitia rem á missa que em suf.- | 


o 
fragio da alma d'aquellé 
a a tia nona Cimento 
man ra 
8715 O empregados do escriptorio da GO dk MANA ná 1 mais rt 
nhia dos Vinhos Pórto Conetantino, Li-| La o que desde já 8540 (ARRBGAM ENTO S685 Dal 
mitada rogam ás pessoas da sua amizado a distin-| muito reconhecidos agra- completo a che- 


cta fineza de assistirem aos responsos que por ; ar a Leixões pelo vá- 
alma d'aquelle seu chefe se raslisar hojs és 4 0- aee to 9 de Mato dé ds «GANDA». : Alta rasistoncla | 
E VENDE A ; 

À FORNECEDORA 


[RD ad e a 
EEE Sociadade Agricola Telephone, EE 
Mu t do Logg, 1.4 | fun to Mlotra. 8-160 
|. ! DF à Bd! A. Mousinho da Sil= dy si -osta 


Porto, 2 de abril de 1922. 
ponte — veira, 18.2: 
Telephone 2342 


Joaquim Ferreira € 
Daniel Monteiro Fonaica. 
4975 HENDEM SE dois - | - PORTO — 
Y de 9 o H. Ê: mM E-pO fera J4 (JOMBRA é Ed 
com O tespec ah gia Asvoetação od Soosarros a pi do cradito, po 
E Mutios 


o o governo e contra o pakz. 

sta tura entra nia sala O snr. Portugal, sahindo vericedor da guer- 
ente do ministério, sendo quasi- ra, está vencido na paz salienta o ml- 
guido pelos snrs. minitros da. nistro.—O contracto é leal, não haven- 
ão, financas, commercio e guer-, do n'elfe condições vexatorias. 

O sgnr. ministro da marinha, inter- 
| Pedro Pitta refere-se a factos rompida a discussão, là 4 camara o se- 
os é ETAVOS, PAseados no góver-, guinte telegramma, que envia para e 
il do districto do Funchal, Ha é 
À enr: presidente do ministério, «Pernainbudo, 20. — Profundamente 
qe, sendo partidario de que ee sensibilisados com a promoção pelo com- 
ma política administrativa abeo- | Sresso, rogamos a v. exc.' ge digne ser 
ente republicana, procederá com interprete, junto do governo e do con- 
N emtanto, parece-lhe haver al-  gresso, dos nossos commovidos e mais 


e 


“Ad 
a 
hd || “ 


Alvaro Cyrns Rebello Mesquita 
Abilio Azutl dos Santos . 


BEAR o 
Ber Coma ar 


CONVITE: 


a701 Reno fallecido o saudoso consocio e an- 


e e 


Mnsero e, porventura equivocos sinceros agradecimentos, colicitando, 
siderações do orador. | repeitosamente que nos seja permitH.- 
nr. Pedró Pitta, replica, citando ; do declinar a grande honra conferida, 
que muifo mais agravam o go-| que Teputamos immerecida pelo pouco 
dor civil do Funchal, coronel enr. | Tue fizemos, Cremos que O pais póde, 
“da Veiga. ê como nás, considerar para feito tão 
ma vos:—Para-os outubristas nem modesto uma recompensa extrema. Ac» 
pl nem ha nada. ceitando-a, recenmos desmerecer do 
srodor, proseguindo, lamenta às | extremoso carinho do paiz, que tantas 
erações do anr. presidente do mi. Provas nos tem dado, occasionando 
o. por quanto e'lns não sho de , que sejam desvirtuadas as nossas in- 


Rua. Heroes de Cha- 
ves, 601. | 


Socio | ces Et AMMAZOOS qu 

Pensões |... TONS game 
ocio 3518 PERANTE a dire- Do O À 
eção habili | Ê 


a deixar ninguem tranquilisado. | tenções quando iniciamos a-viagem— Sociedade anonyma ide | 
amo no sala já haja ar eli eita a) Saccadura e Coutinho.» a | Cabral tem aqui Uma irmã, que está ia não estará sempre nã situação de Cear canina ad ad Faso Fed pia ETA ae Al 
Mada à urgenci, bem como a dis-| O snr, Azevedo Coutinho congra- | ansioso pela-corelusão do ertid» pata | Actnal de desesperada, financeira o fimitada page ça ee a Antaida udlor é tam-nos | Alfandega nº 
= do regimento para a moção Sá | tula-se por mais esta manifestação | poder abraçar O glorioso aviador. economica, direc ão tem a honra de convidar os aanHOroé 3604 qro OR| D. Joanna Pereira dos = 
em. entrando logo em discussão. | da modêstia e do espirito patríotico sr O mundo inteiro soccorrel-a ha se associados a assistirem aos respongos qué, por ou ger-nto para | Santos Sobral, viuva, por Gollar 8 0UIOa a; 
n&nr. Corvalho da Silva, em nome | de no Er pas de O a NBRtho Gio eds, o | dê Advion alma do prantéado extincto 4 | ATA ojó, E Eis probe E? a ' cama a beat dade Achou-se na rua daBoag 65. 
“monarchicos, declara dar o seu vo- seguir manda para a meza O 0 sent - de acol | “igreja do Clal: olitreca-B6 com e sau filho menor Jorge, | v | | 2 ; 
x E E | possuidores de mais um ás 4 horas da tarde, na igreja dos Congregados. | ss Quer suprintender| residentes no Porto, Ea band A o ensoos 

na contabilidade—tam-|mo unicos herdeiros & pt. 


Porto, 2 de Maio de 1922, | 
Luis A, Marques de Sousa, 
Presidente da Diteoção. 


Candido Macias Torres 
“ FALLECEU 


quinto do óapital social, 
são convidados os accio- 
nistas da Companhia aci- 

ma designada & reunir | 
em assembleia geral ex- 
traordinavia na séde so 

cial, ao largo de 8, Do- 
mingos, 85. pelas 16 ho- 
ras do dia 20 de (maio) 


pertencet-lhe, 
A TUR n.º 194, 


a pótllas 9” . . 
sto me em questões de alte | dado o devi destino. publica». no meio das 
dan A cAc a da mea de Saccadura Cabral e Gago Cou- 


es de ordem publica, dava sempre O snr. o e ot dio ss ho ado tndito aclâmados. À im 
' 0 ora E 
Eaio ho governo a ado qo douto | DEUREA publica noticias desenvolvidis- LONDRES, 1—Communicam de 


bom acceita o logar de PACO annual de 455, 

director em O enitando egada por seu marido 

com o capital ncclonista o o socio n.º 15:754,| 

necessario. O pretenden-| Abilio Augusto Sobral. anh 

te 6 homem do commer-| D. Maria Adelaide Co6- |, | 

oto devidamente habill-| lho de Macedo Villar, vit= | Qmrt-pedra em meia Insjk 

tado. va, o D. Amelia de Ma-| mas go nlviçaras a que 
Dirigir carta sia cedo Villar, maior, Sol- | antragar na raa da E 

com proposta é indica- | teira, residentes no Por-| vista n.º 194 

ções & filial n.º 1. to, como unicas herdei- a —— 


“moção, salientando, no emtanto, | telegramma, a à fim de que lhe seja O O dão CR E À Ê ar | Il Itá Ghina 
| A Quarta GN 


nr. ra Pinto. merecidas, representando o dese > 

“a fabio! id de unanime de iodó o PT ad jo simas d'éssas manifestações e conti- Potim terem-ge travado violentos 
| Ee PANCOTES entra o capital e o tra- Por isso elle, em noras da cama- | Na mostrando como a US combates em Tchang, £o longo da li- 
No o ra. declara que apenas se limita a toi tocada pelo heroismo dos dois |nha ferréa, entre Tien-Tsine e aquella 


nr Cunho Leal, em nôme dos | tomar conhecimento do télegram- glóriodos portugueaes. CApitAL 


MR entes, diz ser preci ima. ja + pai ; 
pedentos dr o o ela OPINIÃO GonGONISN dO | ta que é euto | UM FIOTBRÃO evelona no golfo 


nroduzir o que deve. antes devendo dos os lados da camara, sendo, por- | | | | 
Rio Cúdds re numerosa, palpita de entusiasmo pas | Ros ep Li |ras 4 pensão annual de 
Bra o cio de org. | ln, aprovado à promo Pr | rio ar rolam comico do Bengala gas Gg avó, to e mais famii rogam do poe: |. FUNDOS PUDCOS  |5604,tegada por en ma 
E to dos dois illustres aviadores Gago mma votação | : : « |rid ai O sodlo n.º 

i 6 PARIZ, 1 — Segundo as ultimas lá dana quio de assistir a06 responsos de sepultura, que 3 Papeis da Q radit 7 É: e Pça ala O lá 


RED ouit e enthusiasticamente, || Reata-se a discussão da propos-' Gontinho e Saccadura Cabral. 


veres não contorde | ta referente á utilisação do crédito | Danea-as 6m 08 cônvidar a vir a noticias chogadas « esta Capites, air pa alisam hoje, ás 6 hóras da tar 


as 


ar. ja 
Nacionaes - Correm editos de 30) 


Eos meios de que o operariado se de tres milhões de libras. * | estã cidade, para lhes ser feita uma |be-se que no golfo de engala se de-! Po S é, na igreja dos Terceiros do Carmo. 

— o fazer valer s, suas Tecla. Re Sa dra do «comercio | imponente pda H maca dedá um violentissimo eyclopa, 352 Es Podem desculpa de iara e estrangeiros a agr “ho; 

an. Juvenal de Araujo, pel fórma hp pego oa Fesp imo gesidia a dot a as pi A ita do” didi ES COMPRAM ii VENDEM convocando quaesnior 

lidos, dá o seu apoio á DRA fa- | ticaram a OEOPOsta á ARO, || : PE ALÃ GA E QRA a Emilia da Silva e Sousa Torres RRES IRMÃO - [outros filhos ) 

io, no emtanto, votos para: que os | áparte o snr. Fausto de igueiredo. | B BoTAnas informações pp ae tm não haver Dr. Antonio da Silva e Sousa Torres (ausente). a an so po Pd Pará 
 PORTOHLISOO cmlqo reclamem a parte 


q e 

j E RA que nas mesmas pensões 

lhes possa pertencer, 
Findo o praso serão 


resolvidas estas preten- 


! HI 
QUIOS Q) =: 
Lisboa e Eseriptorio 


Os melhorese & » 
os mais baratos |) Se Mi a 
são os da Fabri- |] cretario da direcção, dl 
ca layme Pintas berto Coriolana Ferreira 


Pos se não transformam em ins- | Se limitaram a fazer considerações | | memoria dê ter passedo por aquellas 

amentos de nnarchia. de desaccordo e de critica, sem, d PDROVI NCIA paragens mais terrivel furacão. . 
fin à Alberto Jôrdão, pelos recons- | apresentarem melhorias que a pu- a 

intes DP; o seu voto 4 moção al'r-. dessem beneficiar, 

ão "que a anarchia em que o ope- Em seguida defende a proposta, 

ado se debate já hem de cima, dizendo que com ella se não pôde 
D nr. presidente do ministerio, em | dar o que se deu com varias admi- 

me do governo, dá tambem o seu vo- nistrações, porquanto ella hão foi 
“à moção feita levianamente: foi bem pensas 


Tma vlolação: dos “govlats” 


O heon Academico do 
O Eanho ao tratado de Riga 


BRAGA, 29-Decorteu brilhantissi- 


da e e ai a 


- - 


cial. Informações: 
Mousinho da Sily 
n.º 42 44—Portó, 


Automovel 


V> dg Antonlo Fernante 
de Ollvelra & Filhos 


VARSÓVIA, 1—A Polonia diriga ao 


overno dos «soviots» uma nóta, na 
o à saraú realisado esta noute pelo | E quo foram Fio dt ea 


Em seguida à moção é approvada. | da e acautelada. 


o nr. presidente do ministerio en- Amanhã ha sessão : | | 
k Orpheon Academico do Porto no| qual declara | 1 
a Ehenbro Circo d'esta cidade. — |disposições do Tratado de Riga, rela- | Pyndição o Caes silmo da Costa, 
? | 2 A casa estovo é cunha, setido dar tivas és igrejas catholicas, CS do Bicalho de di “Plymouth Rock. AA wnpaa va 
E 5 08 orpheo- per se | sen | : r colle- - | - 6 cylir 
a Faculdade de Medicina] Congressos catholicos Da de como o nom GIStineha PO NA ALLEMARHA Massaralos—PORTO eg | 'ccão nos escri= |s707nAÇA de galinhas | dros 23 H. P. luz eleciris 
o — o — gente. rev, dr. Clemente Ramos. e ai Pq edi q ptorios dos setis Amaguiticas poedel- | Ga domarros a O Tg 
O Inclents all oecorrido Em Lisioa € Coimbra ta o Ee Aprehensão de ermamento Dra f E: agentes ras o de carne de finissi- no e novo. Rua Alegria 
O snr ministro da instrucção tuoti-se hont hã | Julgamento UM | E ALBINO PEREIRA ma quolidade, Vendem-| DD 
UE a rá Effectuou-se hontem, de manhã, à de guerra É vos à ovos. Preços 
e ocaso ds Pacolisdo | doteodito o nsusanlaado d dlico oi) orIVEIRA DE AZEMEIS D0-Res-| BERLIM 1 Se anctoridades ftan- | | q & 6: Limitada || moderados. Informa-se pag És pay e 
ENA qto é o efendida a necessidade da craação é cJ-ReS- pe. ; | | motores . 
lo Medicina de Lisboa, parecendo | ge um instituto catholico em Coim- | pondeu hoje, em audiencia geral, 0/0628 ado go e DrOA Ma | Gonfortado com Os acramentos pterdo ds Para 6 ARO Ia À ando de codlubito ft A 


da Igreja 


FALLECEU 


ao76 DE-SE em 8./3713 SEUS filhos, nóra, genro, irmãos, spbrinhos 
Mamede de Tn- e primos rogam és pessoas das suas re- 


rén Manoel Olveira, accusado do crime | uma casa de Fauboar 

de homicidio voluntarlo na pessoa do mero de Seilnpaniaas ie 
Ás q ] Le o Cou 

jd Sale negros to de docas pi ii i , diversos acessorios de material de 

encorramento, sendo muito concorri-| | O jury deu como provado o crime | Guerra, 


da e havendo grande enthusinsmo. | com provocação de pancadas, sendo qem 
O snr. João de Souza enviou para/o réu condemnado em 3 annos de NA HESPANHA 


a mesa nma proposta para que 0 Con-| prisão correcional e 10 mezes de mul- Cr 
- | tido de,| ta. A 
E as eg A sentença foi mal recebida pelo O. de Maio 


em Caso algum, os catholicos deixa- 
publico, que esperava pena maior. MADRID, 1-—Realisou-se a mani- 
Os jurados, depois de lida à sen-! fostação operaria do 1.º de Maio na 


APRENDIZAS 


S8BOAENINAS, acoitam- 
se para emballa- 


bra e defendeu-se tambem a necesai- 
dade de todos os catholicos obedeoe- 


ne 0 RaornO fará do caso questão 
é connança. 

. No emtanto, diz-se que talvez se 
contre uma plataforma conciliato- 
in, isto é, que o titular da pasta da 
istrucção consnltará o corpo docen- 
fa da Faculdade sobre se concorda 
om à extincção de uma das cadeiras 
lê psychiatria. Caso affirmativo. À- 
atá sem effeito a nomeação do snr. 
Ir, Lopo de Carvalho, liquidando-se 


Pedidos ) 
Carbonifera do DiZ! 
gens rvico de-| Santo Antonio Veto 


4 
e 
DCI ã ana imp e bonito, na | dado. Gta Telenh. A 


LF Rui “ 
ma do Triumpho, d0. AS Edipia Lo 
fosta, logar da Ermida |lações e aos amigos do finado o distincto obse Marítima DÊ ES CrOUNNAS UU OXIDAM-SEyris 
nº 48, uma magnifical quio de assistirem aos responsos, que por alma forme as aptidões e 0/9095 ToDOS os bl 
como ol: + 


casa de habitação. em| d'aquelle saudoso extincto téem logar hoje, ás Pp trabalho produzido. 
fárma de chalet, deno-|5 horas da tarde, na capella de Agramonte. aCibiia meme | pemingardas etc. ass). 
minada «Casa da Ermi- Pedem desculpa de cumprimentos Ma rçano como se concertam É: 


Di 


rem dê concorrer ás urnas, votando 


mesmas e balanças d 


im O incidente. lista propria; e que no caso de não sê , 
| [apresentar lista completa, que na lista | tença, declararam ao juiz que se CN"! qnal tomaram parte varias artes e | da», com agua € luz, to- Porto, 2 de maio de 1922. | ! 
| Bispo de Moçambique [dos catholicos sejam apenas inclui |ganaram na resposta ao quesito! offoios. da circundada de gran- Ea posa Res Tea dé EAR 2679 poNviDO os accio- de aldeia qualquer systema. 
comem dos os nomes dos candidatos parti- | ácerca das pancadas; mas a senten-)  Viam-se bandeiras desfraldadas. | das jardins e vasto ar- Ermelinda Menezes Quintella nistas da Socio- 9717 NFPERECE SE pá- vessa da rua da Fabri 
| | A ração | darios que préviamente tenham de-| ça já estava dada. Decorreu tudo sem incidente, voredo, tendo tambem o Forros de Mencê dade Maritima Nacional FEREOE SE pá les ti Ê 
| 3 sua sagraç clarado O seu mais formal apoio ás Ha grande indignação. E' completo o socego. motor, pomar, ramadas, Joanna de Oliveira Menezes a comparecer nã 2SSerA | cão, Dá gedot ES? prantos, Pratt À 
Na parochial das Mercês, effectua- | reivindicações do Centro. Esta pro- ESSE SEE comam tanque, estufa e distun- a rátiio Quintela 3 bleia geral ordinaria sa a Resta aitoÃo [ dll BS, ouro 
fam-se hontem as ceremonias de SA- | posta foi para à commissão. NA INGLATERRA te apenas 2 minutos do E Vu da Pereira Ferras de Mencres d'esta Socisdade, que se| | SUB Ca at eplatina. Ninguem venda 
imção do novo bispo de Moçambi- O snr. dr. Santos Farinha reiterou - ; electrico da linha 7. TA ARA Veias do Mensees (ancente) ha-de realisar no dia 12/€!. —lsom YÔP OB DESÇOS por 
Que, tev.=º D, Raphael Maria da Às-| as snas saudações á direcção do Cen- Frase Póde-se ver todos 0s Maria Rita de Oliveira. Men'zes de Maio de 1922, pelas que paga a Ourivesaria 
Eno. tro pelos trabalhos realisados e faz 'A rainha de Hespanha em dias do meio dia ás B Rotalinh Meneses Faria s 16 horas, ne Praça da q an q Cunha. Rua 31 de Jas 
ip dg fio. votos por que os parlamentarts ca- Londres | horie da tarde. " Liberdade, et moi neiro n.º 200. 
friarcha D. Antonio Mendes Bello, | tholicos continuem a pugnar pela cau- runtdanãa fator apresentação CO 1º“ 45 nOMPRA-SE e 1357 om alia 
que tinha como presbitero assistente ia, insistind a satisfa- MO - 1 À torio e contas referen- um “ b 
Poda cano Pets meets |, anos du ee, || + uowones rod rita do espa LIQUNAÇÃO ri contas cl 5 atoa do A | ONÇA tao 
) golio s Mora e Ày- : i 5 O d 
es 6 a mIOnSSnEDE | g É e RE EREAãO da À conforencia de G9NONa [suas duas finas. de moveis | Porto, 27 de Abril de | Para pesar carros. | truida, com garage à dos 
âncio e o ti dr. ge Gard + Cruz, chefe o EGOR Em Re A uestão das dividie ' eta e “OL MOBILIAS de quar-| 5 gs. RES 1922. ão Infante D. Henrique, | de Malmerendas n.º 71, 
o teve co 2201Y cia da republica, fôra aih em G cs to e sala de jan- . ias O Presidente da As- 109 —Porto. aim Die Pra Éróiia 
anda ; 


R me arcebispos de Mitileno e de 


Eat) 1egre. 

+ Asceremonias foram dirigidas pe- 
lo8 revs. Eduardo Coelho Ferreira, 
W0s6 Pedro Ferreira e Augusto da 
morta Antunes. 

P Amusica do côro estava a cargo 
da capella do seminario dos Inelezi- 


Por ultimo, regosijou-se com 08 ancio-italiano concede á Italia uma ição permanente. À 
g Tecidos 


resultados obtidos Ela a pa | raducção nas suas dividas de gu eliodoro Salgado, 25 “lainanao. 
reputando-os consideravel “| Consta que a França obteve igual: ntiga Duque do Porto). fl in | Ç d r a S IH 
ntiga Duque do Forto). 8863 AMIDO o Fécula al 
Bragiicira, ven- 
| 500800 dem-se 30:009 kilos. En- 


do Chefe do Estado agradecer e Te- (18 quorra ar. em castanho é no- TE Ta ú 
tribuir as saudações do Congresso. | GENOVA, 1-0 accordo secreio: ncira americana. Expo- N N | 'gombleia Geral, 'ç Fa ricas spp pia 
Rus À II IN Hd | | Ricardo Malheiro. n.º 121, 


mento em que algumas desconfianças | mente uma reducção importante nas — 
incidiam sobre a direcção do Centro | suas dividas 4 Inglaterra, com à 6on-' ur gaçães Previno os meus Exmos ellontes 
| que já podem fazer Ss seus pedidos 3411 [ÃO-SE a quem en- tre a immediata. Rua do 8589 BoA ana 


Catholico, saudando o rev.” arcebispo dição de transigir um pouco nos sens 
B nrostatites de postaes dos gloriosos aviado- tregar um relo-| Valle Formoso, 159, trabalhan 


de Mitillene, a Sociedade de rap creditos sobre 2 Russia. 


, imbra, o Congresso da Juventude | Ibi ti == 
Os netos de Camillo A Rtnlicê Portugueza. | que o comité dos jurisconsultos esto”, Alta rroba portação, armazem para 
no tribunal Haverá quatro sessões é solemni-| ve reunido toda ã SRP Alia o Rua Loureiro, 74-—Porto 'emballagens, escriptorio | 
dades religiosas na Sé Velha e no!discutir a recommendaçõo 3604 Fm grandes e pe- ço A ES RR 577 etc. Prefere-ne proximo | 2803 (OMPRA-SE uma 
t da Alfandega. Dirigir car- | 3629 ECEBEU grande casa, devolata 


diga : É ão britanica. | à tI- 

noão commsrcial | Seminario, celebrando O T v.º D. An-|8aÇÃO as nã quenas, qn 

A e | tonio Antunes, bispo cosdijutor que) Õ pruAA elaborou e gp rã dades. Dingir & João ta com as condicçõss É quant dade, |nt$ esta impo ncias 
projecto em commit | a rua do Triumpho, 30. João dos Santos Diniz e | perto do centro da 


O templo estava repleto, vendo-s8 | nhi 1 ãencia d'aquella salla, & - 
' JO NO; Sê | phia pela cedencia à 2d Ve: Um convite do Lloyd 
aus a nomerosa é distincta aSS15- imprensa, a que tributou 08 maiores á k - - teto de ouro com corren- : bem e muito nova. Vens 
fencia muitos coloniaes que conhe- SCEIDE, O que a assistencia sublinhou ? ieorge a Saba gi E dos pESENTES ouires. No dia 1 ou 2 de maio serão | que se perdeu no pas: Menilas de de-se. Carta & este jore 
estam o actual bispo como missiona-| com successivas manifestações, 8, LONDRES, ei re o es : antinas, cu-| postas 4 venda duas edições Sen= |=aão domingo, no carro - |ual com a palavra FERA 
Ro da Beira. or uítimo, as commissões diocesanas | va dO «Evening Standardo que y dlonimento | . . O electrico das 7 da tarde, Comunhão BEIROS. 
7 —— individualidades que ce interessa | Goorgs Tedigiz & PET ea ma rim-so radicalmente, ido uns para 150 réis 6 outros 280 proximo, a evogido CCODENA 
Os monarchicos ram pola relisação do o tl o as fronteiras O “ | usar do o onosa : róis cada postal. Pelo correio mais Rua do Choupelo n.º 89 igor bons retratos na TERRENO 
'Iene, depois de tor agradecido as at Convida, além disso Fone EPOSITARIOS 30 róis. Aa lr eimade a! À aa ah 84194 um on 
“NA Um Pacto | nções que lhe foram concedidas, encontrar-se novamente em 8. Ramo B , | Fabrica ou casa | pa de Feruandes Thomas terreno, todo mus 
x Chegou a Lisboa o snr. Ayres de | gem a benção e encerrou a sossão,| com OS sigoatorios do Tratado de Blbino Peroira&CO.”, Para 08 SHIS. ravendedoras 189 |asogpretendo-es alugar nº 501 3705 ii con pair de 
Umellas, dizendo-so que havia sido sendo n'esse momonto levantados | Versalhes z ai ár Limitada | i ] | com grandes de- DR E dogedin os O 
À ado O pacto ent 8 monarchicos muitos vivas. | Rosoluções do “com! um Tan Ê ASen Ú, 3704 | pendencias on grandes | FF Cori adois mint 
Constitucionaes e integralistas. —. j a dos jurisconsuitos Rua de Bertomonte á ' armazens para stoks de! do o Ledo du HERO 
, = . o 0 - = : 
A'manhã e depois reaisaSo “| LONDRES, 1—-Dizem do Genova n.º 107, 1. [asa Monteiro Pere a ncommendão. para ex j Lam | Rua do Bomjardim, 27. 
| | |) LAMBII 50.000800 


Pires —Fago. 
vende à 5300 escudos, | dade. Carta á reda 


No Tribunal do Commercio pfose- | ) 
| julgam acidirá á sessão do encerramento. |um | | 
ãr “3 EO a TA E N'esto congresso, serão versados | tutado DE PE a A PT PA | 
t je de Camilio, que havi - | os processos de intensitoar & acção jtextos difierênies das saç Limousine descontos a revendedo-| a Manoo! Noguoli 
x dp de Camillo, que gare a das. Juventades, desenvolvimento e|franceza é britanica. E e Andar OU CASA T n1 CASA ássconta à revem | 
O em seu nome as obras «AM expansão da Imprensa € revisão dos| Foi adoptada ou ERA jun] Mercê ps E A Sa Ri RR Es o |t6R é exporiadorem Pre 
do govêcao para governo. À 'da baixa, servindo para Banco, Stand ou muito distante | branco brazileiro, a réis 


ti- | Armazens. de Carlos Alberto, Dar | 18400; amarello, à 14300; | 3309 VENDE SE Rua da 


Tem caixa forte. Fallar na rua Adriano | info rmanios a Martins. drca bacalhau, etc. Monsinho de 


Salvação», «Busebio Macario» € 
&», e 
3700! Rua do Cedoieita n.º 13L.] Rua do Cedofeita, 595. veiran.º 59, 


statatos. | ; nto a 

isboa, além de muitos aocios,| de governo para governo. 
pia delegados snrs. dr. Julio dal A redacção que o projecto inglez : 
Silva Jansem Victor Marques de | estabelecia a princípio, será adapta: 
Oliveira e Manoel Silva Barroso, |jda quando se tratar da liquidação | 


3419 VENDE-S4 em 0 
mo estado. ua 


Ujury respondeu aos quesitos de | 
do Santa Catharina, 141. | Machada n.º 14:1.º 


modo favoravel para a firma Lello & 
; Ld.*, reconhscendo lho & Pr9- 
Piedade das obras de Camillo, 
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Graphicos do Norte publicou e en- 
viou-nos um manifesto a respeito do 
conflicto que ha cerca de dois mezes 
existe entre industriaes e operarios. 
N'esse documento, que é escripto 
-. com ponderação e sem retaliações, 
- faz-se a historia d'esse conílicto, que 
principiou pela exigencia do au- 
+ gmento de 100 % nos salarios e do 
» pagamento integral dos sete dias na 
semana. Os industriaes, pondo in- 
- teiramente de lado a segunda parte, 
organisaram e approveram uma ta- 
“+ bella de salarios por categorias te- 
““chnicas, estabelecendo o maximo 
- de salario 63500. A solução foi accei- 
* ta pelo pessoal da maioria das offi- 
- cinas; mas o pessoal de um reduzi- 
“ do numero de cásas não acceitou es- 
" ses salarios e, após cinco semanas 
- de encerramento, insistia na sua 
primitiva reclamação. 
«Estudado cuidadosamente o 
* problema — diz o manifesto — cons- 
“ falaram os industriaes que se ira- 
"tava da execução das grêves par- 
— ciaes, com o fim de obrigar as ca- 
— sas inactivas a ultrapassar qs limi- 
“tes da nossa tabella, cuja apção 
“ era um compromisso de honra, ar» 
“ rastando por este modo, e suecess!- 
“vamente, os outros a elevarem os 
salarios, não se sabe bem até que 
2 proporção.» ad 
D'esta attitude dos operarios re- 
sultou o «lock-outn. 
«A quem julgar que os salarios 
tabellados não são sufficientemente 
itativos, bastará dizer-se que em 
Lisboa, onde a vida foi sempre mais 
cara, ainda os salarios não ultra- 
d passaram sete escudos para os ope- 
rarios nas condições d'aquelles que, 
“-no-Porto, téem, na nossa tabella, 
seis escudos e cincoenta centavos.» 
- Depois de varias considerações 
justificativas do gesto a que os in- 
"* dustriaes forâm forcados, o mani- 
» festo termina por apresentar a se- 
— guinte lista das tvpographias já 
compromettidas e ligadas ao encer- 
ramento das suas officinas: 
Artes Graphicas (em installa- 
. ção) (), da Papelaria Academica, 
Agencia de. Publicidade, Carmo, 
Carvalho & Gastalho, Limitada, 
Central, Coelho Ferreira, Commer- 
+ cial, Commercial Portuense, Com- 
“mercio do Porto (obras). Compa- 
nhia Portugueza Editora (*), Costa 
Carrega!, Economica, Empreza Gue- 
des, Empreza Litteraria e Typogra- 
phica, Encyclopedia, da Papelaria 
Azevedo, Fonseca, Ideal, Imprensa 
* é Livraria Civilisação (9, Imprensa 
— do Norte, Limitada, Imprensa Por- 
“ “tugueza, Invicta-Film (*). Jardim 
+: “Passos Manoel (*), José Gonçalves 
“de Souza, Lusitania, Martins Bar- 
| do Mendonça, da Papelaria Mo- 
-dêlo, da Litographia Nacional. Na- 
“cional, Novaes, Nunes, Peixoto, da 
«Papelaria Peninsular, Phenix. Por- 
= phico, Porto-Medico, Limita- 
da, Portucalense, «Primeiro de Ja- 
“neiro» (obras), Progresso, Rótha & 
Irmão, Santos, Sequeira, Limitada, 
“Silva, da Sociedade de Papelaria. 
PL. da Victorino Marqnes. 
— “(0 — Ametorisadas pela Associa- 
- ção dos Industries Graphicos do 
s Norte a funccionar exclusivamente 
“ nos sens serviços privativos, 


: 


. 
- 


———— sem <— — O serviço de carros electricos es-. 
Ni + Exposição do Rio RR e “completamente para- 


de Janeiro 


+ Depois de uma demora de alguns 
dias e Lisboa, onde fora tratar de 
posuiapt 


os a seu cargo: chegou hon- 


ao Porto o snr, José Martins, 
lo n'esta cidade do Commis- 
geral do governo. 

; Pis Dem impressionado 
an 


em 
leleg 


vem 


o 


| - trabalhos 
: esenta- 
o ser magnifica. 
1a demorar-se ainda algum 
*ecehe na Associação Com- 
todos os dias, ás 11 horas 
«hã, as pessoas que o quei- 
Jrocurar para: se occuparem de 
des relativas á exposição. 


Co 


Vida elegante 
SEE EE 
| Anniversarios 


” Fazem anos: | 
No dia2-D. Izabel Maria Jo Al- 
| eixo). 


P 


id 
) 
»” 


meida Coutinho e Lemos 
“No dia ar Maria Joaquina Dalem 


Rê 
— Champalimand. É 
 Nodia4-D, Maria Margarida de 
» Castro e Francisco Ribeiro da Canha. 
Miranda, D, Margarida de Castro e| 
Castro (Rezende), D. Maria Alexane | 
“drina Pinto Leite de Bessa, D. Julia 
eixoto Taveira, Carlos Vanzeller, 
risco Vanzeller e Luiz Maria de 
eiredo Cabral. 


Atheneu Commercial do Porto | 


DDT mo “E ' LA ta 
o DR A Cr 4 
Foi publicado o relatorio da dire- 
“to, respeitante a 1921. | | 
E pn ndvo: relatorio daquela 
- prestante agremiação representa 
E no da sua vitalidado é 
da sympathia geral que tem sabido 
“mg der! q tm ad 
“O relato 


o de 1921 está neste | 


a 


| O relatorio 


“Atheneu Commercial do Por- 
í 


adquiridas tdo) 


es, durante o | 
o 4 to 


a distribuição dos 
r da Motta», confe- 


“> dições hygienicas do edifício, como | 8! 


* ainda para tornar os seus elegantes 
— Salões o mais confortaveis possivel. 

* Os serviços prestados elos cli- 
— nicos desta magnifica ollectiviia- 
de são em grande numero: » movi- 


Ei 


e 


G 


» desafogada em que, apesar das |» 


-difficuldades do momento, vive O 
Atheneu e a sua situação financeira 
é a prova mais flagrante do escru- 
- pulo com que são administrados os 


. 


“Pulo « te são aim Associação, tocou a banda do e 

- dinheiros da Ronin it ado: beiros Voluntarios do Porto. Bi 
= ARA O q rieepeemteç Nas proximidades d'este “edificio | 
E : : didi 28 Prisões aglomeraram-sa durante o dia mui-| 


— Foram presos, rerolhando ao AlI- 
Eca Francisco de Souza 0 «Esgoi- 
Mia», porque tendo ido á Caiva Eco- 
* nomica Portugneza levantar 605000, 
| Tecebeu em vez d'esta quantia réis 
qe PSD, não entregando o exceden- 
“te, 


o. 
te pe 
2 


0 No acto da captura foram-lhe 
| + aprehendidos 9205000 réis o a cader- 
neta, 
% — José Machado, da rua do Bom- 
fim, por se apurar ser um dos au- 
ctores do furto de chales, no valor ds 
1,0093000 réis. praticado. como noti- 
* ciamos, 20 snr. João Mauricio Bas- 
tos, da rar de Mirrfor. 
, 8 am 


É 


, 


ral AUDe Finnnimafio do : 
Lock-out” Tipografico Oi.ºdemai 
“A Associação dos Industrises | 


nos constando que 
houvesse de maior. 


com bastante luzimento em Villa 
Nov 


Promovida pela “Associação “de! 
clgses dos -Prabaiiado nas Flnviaes 
realizaram-se na respectiva séda vá- 
rias demonstrações festivas, inicia- 
das com alvorada e fogo. 


João Almeida Mag | 
de Oliveira Junior, Joaquim Pinto, | cial, em demonstração de pezar. 
Antonio Domingues de Almeida, João O 

da Silva Braz. 
Santos, Belmiro de 
Pinto Monteiro e José Pinto, 


a banda de Coimbrões. 


de manhã, um corte 
da Coimbrões, falla 
campa de algnns consfructores fal-| 
lecidos 
Paiva. 


capella de 
proximo do elevador, chegando os 
pa q pela ordem seguinte 4 
e 
Carmindo da Silva Casanova; 3.9, 
José da Fonseca Ruivo: 4.º, Anto- 
nio Villares: 5.º, Antonio dos San- 
tos; 6.º, Man 
Capitão 


Club um sarau. 
Mios aos vencedores d 


destre, recebendo o J:a 
de ouro e a taça «S 


lha da cobre; 
prendas, 


tas pessoas, haven 


Sá da Bandeira 


-“ 


NO PORTO 


Como de costumé, realisaram-se 
hontem as manifestações de solida- 
riedade operaria, pela passagem do 
1.º de maio. 

De manhã effectuaram-se ses- 
sões de propaganda operaria nas se- 
“des dos syndicatos, ouvindo-se, tan- 
to à alvorada, como durante o dia, 
o estralejar de foguetes, | 

Pouco depois das 2 horas, come- 
caram a affluir à praça da Republi- 
ca OS organismos syndicaes, com as 
suas bandeiras, a fim de se formar 
'o cortejo, que desfilou, muito nume- 
roso, pelas 4 horas, seguindo pelas 
ruas do Almada, Praça da Liberda- 
de, rua 31 de Janeiro, Praça da Ba- 
talha, rua Alexandre Herculano e 
largo das'Fontainhas, onde se effe- 
cluou o comicio, vendo-se o local ex- 
traordinariamente concorrido. 

Presidiu ao comício o snr, Anto- 


'nio Manoel de Oliveira, represen- 


tante da Liga das Artes Graphicas, 
secretariado pelos snrs. Antonio 
Carvalho, delegado da U. S. O., e 
Fernando de Oliveira Barros, repre- 
sentante das Juvéntudes Syndicalis- 
tas. 

Depois do presidente alludir ao 


significado do 1.º de maio e dirigir | tincto e que lho merecea fartos é re- | 


uma calorosa saudação ao operária- 
do imternac'onal, discursaram va- 
rios oradores sobre os episodios de 
ordem economica, moral, material 
e social & que estão sujeitas as clas- 
ses operarias nos difisrentes regi- 
mens das actuaes sociedades huma- 
nas. 

“Os oradores foram muito applau- 
didos, sendo levantados differentes 
vivas. | =” 

O comicio votou, por unanimida- 
de, varios documentos e uma Mo- 
ção, cujas considerações são: 

«O opérariado da cidade do Por- 
to, reunido em comicio publico, a 
convite da União dos. 
Operarios da mesma cidade, para 
apreciar as reclamações elabora- 
das no sentido de se conseguir a li- 
berdade dos presos por questões so- 
ciaes e o respeito pela manutenção 
das & horas de trabalho; resolve 
tambem chamar mais uma vez a at- 
tenção dos governos para o proble- 
ma da habitação, que os proprieta- 
rios procuram aggravar constante- 
mente, pedindo-lhes que a reformar- 
se a actual lei do inquilinato, isso 
seja feito no sentido de beneficiar os 
inquilinos, garantindo-lhes os direi- 
tos adquiridos e attendendo ás re- 
clamações que lhes téem sido feitas 
pela Fraternal dos Inquilinos, pelo 
povo d'esta cidada e pela Confedera- 
ção Geral do Trabalho. — Porto, 1 
de maio dé 1922. — «A Fraternal» 
União dos Inquilinos Urbanos e Ru- 
raes de Portugal.» 

Findo o comício, a commissão or. 


ganisadora da manifestação do 1.º 
de maio, acompanhada da multidão 
e respectivas bandeiras, foi entre- 
gar ao snr. governador civil os do-| 
cumêntos approvados, a fim de s. 

exc.* os fazer chegar ás mãos do. 
snr.. presidente do governo. 


— — 


A” “moite realisaram-se sessões! 
solernes, queimando-se foguetes, 


O dia decorreu socegado, não 
qualquer coisa | 


EM GAYA! 


O dia de hontem foi solemnisado 


o 
a de Gaya. 


A's 11 horas effectnou-se a roma- 


gem ao cemiterio de Santa Marinha | 
como preito de saudade aos congo- 
cios fallecidos, 


A's 6 horas da tarde verificou-se, 


na séde, que estava ornamentada, 
uma sessão solemne, á qual R 
o snr. José Pinto, secretariado pelos 
snrs, Lourenço da Silv 
Lourenco de Oliveira. 


residiu 
a Rates e João 


N'esta reunião fallaram, os snrs, 
alhães, Fernando . 


João Teixeira dos 
Figueiredo, José 


Durante o dia tocou junto da séde 


Por iniciativa da Associação dos 
onsiructorês Navaes, verificou-se, 
jo ao cemiterio 
ndo, junto da 


+ 0 enr, Antonio de Oliveira 


Pouco depois houve a corrida 
edestre, promovida: pelo Sporting 
e Gaya, que teve inicio junto da 

anto Ovidio e terminou 


ta: 1,º, Manuel de Freitas: 2.0, 


vel Mattos; 7.º, Carlos 
Desistiram dois concorrentes, 
Na séde da Associação, que esta- 


va decorada com palmas, arbustos 
e-colchas de sêda, realizou-se tam- 
bem, ás 5 horas da tarde, uma ses- 
são solemne, presidida pelo snr, 
Clemente Ferreira da Silva, secreta- 
riado pelos snrs, Mario Dias San- 
thiago e José Chaves. Além do snr. 
presidente, fallaram os snrs, Anto- 
nio de Oliveira Paiva 
lhães Pinto e o men 
Costa Paiva, 


a, David Maga- 
ino Antonio da 
ue reciton monologos 
a que se festejava. 
A" noitte realizou-se no Sporting 
sendo, n'essa occa- 
ão, feita a distribuição dos pre- 
a corrida pe- | 
uma medalha 
porting Club de 
“medalha de ouro: o 
de prata: o 4.º, meda- 
e os restantes, varias 


lusivos ao di 


Ava»; q 2.0, 
º, medalha 


No coreto, improvisado ao pé da 


do descantes po- 


saectacutas 


Estreia-se hoje, n'este th 


yndicatos | 


'gos snrs. Antonio, 


24 
"4 


guintes instituições: Asylo dos Ve- 


ficina de S, José (conforme vaí men- 
cionado na subscripção), e 508000 
para 
d'este jornal, 


sendo 1008000 para o Asylo Profis- 
sional do Terço e 1008 
Asylo” dos Velhinhos das Irmási- 
nhas dos Pobres, 


escriptorio, por alma do seu inolvi- 
davel chefe, 508000, sendo 258000 
para o Ásyio dos Velhinhos das Tr- 
mãsinhas dos Pobres e 258000 para 
Os pobres protegidos por O Com- 
mercio do Porto, 


Maria (conforme vai mencion 
nas respectivas subscripções). 


mãe, 
coniando apenas 20 annos de idade. 
eatro, aja girº D. Maria Au 
magnifica companhia Alves da Ca- 
nba. Em 1.º récita de assignatura,| d 
representa-se a peça em 3 actos, do 


de Souza Soares, extremecida filha. 


res, irmã querida dos nossos ami- 


e 


“Alda Vordial, Carlota Sando, Maria 


Emilia, Antonio Palma, Lino Ribeiro 
e Victor Cruz. 


Apresentou-nos as suas despedi- 
“das o actor Valerio Rajanto, da Com- 
panhia Cremilda de Oliveira. O dis- 
tincto artista concluiu, ha dias, a sua 
peça em 1 acto «Manon», da qua] nos 
leu um trecho. E' um acto vibrante, 
ap2ixonado, traçado num ambiente 
de requinte e n'um estylo de belleza 
christa. Ê 

—Tambem nos deu a honra da 
sua visita o talentoso actor Alves da 
Cunha, que na sua earreira scenica 
conta já uma série qde justificados 
triumphos e que hoje inicia n'este 
theatro a sua temporada. 

Agradecemos a gentilesa e retri- 
buimos os cnmprimentos. 

Aguia de Ouro . 

S6 amanhã póde subir á scena em 
1.º representação, a revista «Trólaró». 
Bilhetes á venda. 


Nacional 

Em festa dé homenagem ao dis- 
tincto escriptor theatral André Brun, 
repotiu-se hontem a divertida tarça, 
em 8 actos, adaptação livre do ho- 
menageado, «O juiz de fóra», conti- 
nuando os seus interpretes a ser 
aplaudidos. 

André Brun recitou «Atragedia do 
Quintella», com a verve humoristica 
que o consagra como conferente dis- 


] 


o 


petidos applausos. 

—Hoje não ha espectaculo, 

—A'manhã, parr reaparição da 
'estimada actriz Thereza Taveira, a 
"engraçada farça «O novo testamen- 
“top, em 3 actos, 
 Girco Royal 
" Oa artistas portuenses, «Os Lu- 
zitanoso, que hontem se estrearam 


foram muito applandidos pela preci-| brinho do snr. dr. Antonio da Silva | q 


são admirave: dos seus trabalhos. . 
Apresentam-se hoje novamente 
“bem como outros numeros de agra- 
'do. Espectaculos às 8 e meia e 10 é 
| meia. 
| Palacio de Crystal 


Durante b dia, os costumados re- 
creios. A's 9 horas da noite, cinema 
| com escolhido programma. No restau- 
rante, jantar-concerto. 
Passos Manoel |. 
Hoje, soirés elegante. Estreia da 
'3*e ultima épocha em 3 partes, dit 
visão cinematographica «A verdade 
vence». Ropete-se entr> outras peli- 
culas de exito, a 1.º Jornada, 4 pzr- 
tes do «Caminho difficils. Concerto. 
Trindade 
—  Estreia-se hoje a 5.º série da ala- 
-veira do Ouro» intitulada «O eni- 
igmav, repetindo-se es séries 2 e 4, 
|Pasas-se tambem a grandiosa peli- 


jcula em 6 partes «A roa das Sete | + 


estrellas». 
Batalha : 
Da af'aveira de Ouro» estreia-so 


hoje a 6.º série, passando-so tambem |, 


es 2 n 4, Repete-so q film em 
es «A rua das Sete estrellas», 
Olympla L 4 . 

Variada sessão cinematographica. 
o 


Faliecimentos 


Falleceu, em Lisboa, o impor- 
“tante commerciante de vinhos da 
nossa praça snr. Constantino de Al- 
meida, pai dos nossos prezados amí- 
“onstantino e 
Hernando de Almeida, tambem esti- 
mado commerciante, 
Era muito considerado pelas 
suas qualidades de cartcter e pelo 
seu rasgado espírito de iniciativa. 
Tendo fundado a sua casa com- 
mercial, conseguiu engrandecel.a e 
mentel-a n'um alto conceito, espe- 
cialmente no Brazil .e em outros 
paizes da America do Sul, onde as 
suas marcas são conhecidissimas. | 
A'quelles nossos amigos e res- 
tanta família apresentamos sentidos 
pezames pelo duro golpe que soífre- 


ras séri 
, 


= 


ção de S. Bento, no comboio-cor. 
reio, realisando-se os funeraes ás 
horas, na igreja dos Congregados. 
O serviço está a cargo da acredita- 
da casa Alberto Pereira, 

—No Centro Cômmerciat do Por- 
to, logo que foi conhecida a noticia 
do fallecimento do enr. Constantino 


do Almeida, que era socio muito de- |nh 


icado daquella corporação, foi 
posta a bandeira a meia haste e se- 
mi-cerradas as portas do edificio so-. 


O saudoso extincto, 
do snr. Constantino de | 
nor, esclarecido e dedi 


aa a 


o 


de 1916. 


prestad 89 


convite. 
ão funeral, 


doso morto recebemos 


ESr E as seguintes 


= 


Da desolada viuva L. M. A, Téis 
1508000, sendo: 1008000 para.o Asye + 
lo dos Velhinhos das Irmásinhas 
dos. Pobres e 508000 pobres | Na 
soccorridos pelo nosso jornal. e com a a 

De seu filho M. O. A., 1508000, | distincto num 
sendo 308000 para cada uma d'es. | hontem a 


ZAras, 
Recolhime 


, | 8000 para pobres 
protegidos pelo Commercio do 
Porto, 


Do anonymo A. M, A., 2008000, 
sendo 508000 a cada uma das se- 


lhinhos das Irmásinhas dos Pobres, 
Creches O Commercio do Porto, Of- 
obres inscriptos nas listas |' 


Do anonymo F. M. A, 508000 pa- 


ra o Asylo dos Velhinhos das Irmã. | q 
sinhas dos Pobres. 


Do anonymo C. A. J,, 9008000, 
para O 


"Dos empregados superiores do 


1] 
no palacete de sua. 
de Santa Catharina, ' 


Fallecen, 
á rua 


gusta Brochado 


a snr.º viscondessa de Sonza Soa- 
] 


perada. € 
mento de 


di O feretro deve chegar hoje & es- 
ta 


—Em sutfragio da alma do sau- | guff 


tosa e commerciantes, mer 
pographos Portuense, e Ar 
relativas e da Liga. 


o 


sogro do saudos 
e 


Bo 


"chôrado mort 


O funeral, a cargo do conceitua- 
do armador snr. Alberto Pereira, 
realisou-se hontem, na capella do 
cemiterio de Agramonta, 

Falleceu e gnr. João Rodrigues, 
saudoso pai do snr. João Rodrigues 
Lima, estimado negociante, e Auto- 
nio Rodrigues da Silva, aos quaes e 
demais familia enlutada endereçamos 
o r0£s0 pezame. 

Os responsos por alma do saudo- 
so extincto Tealisam-se hoje, às 4 
horas, na igreja de Santo Ildefonso, 
estando o serviço a cargo do conhe- 
cido armador snr. Carlos Pinto de 
Barros. | | 

Tambem falleceu, ma sua resi- 
dencia á travessa das Musas, O snr. 
José Raymundo Leite, 

O seu funeral, a cargo do conhe- 
cido armador snr, Marquês Pinhei- 
ro, realisou-se hontem, na igreja de 
Santo Ildefonso. 

Pezames á familia dorida. 


Falleceu hontem o snr. Albano 
Pereira Ferraz de Menezes, antigo 
e estimado commerciante d'esta 
praça, pai do snr. Fernando Ferraz 
de Menezes e sogro do snr. Emy- 
gdio Quintella, aos quaes e demais 
familia enlutada enviamos peza- 
mes. 

Os funeraes realisam-se hoje, ás 
» horas, na capella do cemilerio de 
Agramonte, estando a cargo do 
| aeredindo: armador snr. Alberto 
| Pereira, 


e, 
.. 


Faleceu ainda hontem o smr. 
Candido M. Torres, estimado em- 
pregado superior da importante ca- 
sa balnecaria Borces & Irmão. 

O saudoso extincto, que era so- 


o 
o 


e Smza Torre 
sympathiã,.- "o 

Pezames á familia dorída 

O funeral, a cargo do conhecido 
e considerado armador snr. Alper- 
to Pereira, realisa-se hoje, ás 6 ho- 
ras da farde, na igreja dos Tercei- 
jros do Carmo, 


s, gozeva de muita 


| 


Vilongo, 28 —-Palleceu, n'esta vil- 
la, a snr.º D. Anna Marques Nocnei- 
ra, mãe estremosa dos snrs, Joaó 
Duarte Navio, Joaquim Dnarts Na- 
vio e Antonio Duarte Navio e sogra 
do snr, Manocl Ennes de Azevedo. 

A' familia enlutada os nossos sen. 
tidos pozames. 4 


- Rezende, 30 -Nas Caldas de Arê- 
gos, d'este concelho, fallecen a snr.* 

- Filomena Pinto Esteves, irmã do 
sub-delegado domaEão, e me mu- 
nicipal snr. dr, Manoel Joaquim Es- 
eves. E A AA 
.À sandosa extincta, que era sol- 
teira, oxercia em larga escala a cari- 
data sendo a sua morte muito sen 
Ida. cn bptydees 


Pezames, . 


E Ss ES Ta 
Thomar, 29 — Realisou-se hoje 0 
funeral do cotonel de artilharia sur. 
Antonio Alves Macedo, Inspector d'a. 
Pb arma, na 7,º divisão, que sof- 
rendo duma lesão cardiaca, succum- 


bin com uma conges Agalriar 
; Sentidos pezames a toda a sua 
et E (UA 


lia, e ME 15» + 7 


o EP o 
Lisboa, 1 — Fallecau a snr.* D. 
Alice Rosa Leão d à Silva. | 


à «MIivã | filha O. 
Rcio Leão da Sil. 


snr. Francisco Ign 
ts apito 


ad 


FEM ss 


Quarta- 
dade de S, 
gem. Missa 


Re é. ap” “Es 
Odo, +Cic ua 


aronr' Ê 


" +, 
. 


vç JA” 
“5.3 “MM 


“e b) .» lg 
- Nai | 
Mez de a 


a “ 
'p = 
E de E 


| 


| «Homenagem senti 


(Cecilia da Silva 


jres de Aguiar 


Julia Araujos: «Ao mew 
santo pai—Ultimo beij 
Joaquim Araujo»; «UI 
-——De séus filhos Julia 
«Derradeira homena 
mando e Amella»: 
—De tua irmã Te 
smcera-—De seus cunhados Carlos 
e Margarida»; «No céu, onde o teu 
logar está reservado, pede por nós 
bom | amigo e cunhado-Laura e 
Acacio»; eUltima recordação da tua 
ta e primas — Julia Santos, Eva 
Soeiro, Arminda Santos, Maria Ju- 
lia Santos, Laura Santos, Branca 
Soeiro de Faria e Annibal Soeiro»; 
«Homenagem do pessoal da conta- 
bilidade e administração de O Com. 
mercio do Porto: «De Josepha Mar- 
tins Guedes»: «De Luzia da Concei 
cão Martins, eto.» 

Finda a funebre. ceremonia fot 
o cadaver conduzido para dO cemite- 
rio privativo da Ordem de S. Fran- 
cisco, onde ficou sepultado, 

Que descance em paz. 

O funeral esteve a cargo da co. 
nhecida. casa. de armador do enr. 
Delfim da Cruz Lima. 


D. Maria Augusta Brochado do Souza 
OOATES 


— 


o de seu filho 
tima saudade 
e Fernandos; 
gem — De 'Ar- 
«Eterna saudade 


RS SS E 


; O seu funeral 


Como noticiamos no nosso pla- 
card de hontem, falleceu n'esta c- 
dade, confortada com os todos os sa- 
PeEálios da igreja, no palacete de 
Sua mãe, à rua de Santa Catharina, 
“contando apenas 20 annos de idade, 
a snr*D Maria Angusta Brochado 
“de Souza Soares, estremecida filha 
da snr* viscondessa de Souza Soa- 
'res 


o 


. 


| 


o. 

A inditosa menina, que soffria 
o coração, sucumbiu sem que oa 
| desvelos da familia. para quem ella 

era a menina doentinha, que se cer- 
'ca dertodos os cuidados e se rodeia 
de todos os carinhos nem os esfor- 
cos da medicina que se esgotaram 
por completo. a podessem fazer rea- 
gir perante vma nova crise. 

À urna de-mogno em que se acha- 
va encerrada, desappareceu sob uma 
enormissima qnantidade de bouquets 
que continham as seguintes dedica- 
torias: 

4” sua quérida filhinha. ultimo 
beijo da sun mãe Maria da Assum- 
pção»: «Ultimo beijo de Sds tios 
Elvira e Torquato»: «Sandoso adeus 
de seus irmãos Joanna e João»; 
«De Maria Nnnes da Silva Monteiro 

Teixeira Bastos e Alvaro Teixeira 
Bastos»: «Ultimo adéus de seus jr- 

mos Maria Affonsina e Josés: 
rSandade de seus irmãos Leopoldo, 
Miguel e Eduardo»: «Ultimo adeus 
de Suas irmisinhas Maria José, Ma- 
ria da Assumpção e Maria Anto- 


Mia»; «Saudade infinda de seus. ir- 


mãos Affonso, Bento, Torquato e 
Jose Delfim»: «A* sua avbrida irmaA- 
sinha, Alexandre e Manuel»: «A! 
Sua querida tia os sens sobrinhinhos 
Maria Augusta e Josesinho»: «San- 
dade de Maria Augusta: Tavares 
Dantas a Manuel Maciel Dantas»; 
«Da familia Severim de Brito»; 
uSentidas lagrimas da familia Fer- 
nandes Vieira; «De Lydia Biel e 
Julio Biel»; «De Tuiza Maria Gui- 
marfes Biel e Julio Biel Junior»: 
sarro Viana»: 
de Angelina A 


«Com a maior sauda- 
pM NA aejpnde da Fonseca 
Faujo Moreira a Joaquim Alves 
Moreira»: «De Affonso Mendes Ja- 
comey; «De Solange Paes d'Araujo 
rolina Alice da 


jos 
des 


TE a Povoas Jacobi e fi- 
o tino e saudoso adeus de 
tua mádrinha Amelia de Morges Po: 
088»; «A menina. Maria Augusti- 
nha Antonio Cardoso Raymundo e 
Cardoso»: «Os eme 
ads da casa Souza Sogres A” 

lina Maria Augustinha»: «Dôr: 
de seus gincer “amigos Elvira Pi- 
endes d'Almeida e fi- 
A. Arthur Mendes d'Almeida e f- 
lhos»; «A” querida Maria. Augusta 
com muitos beijos— Julia Povoas Ra- 
mos de Magalhães e filhos»; «De 
Mario Felgueiras e familian: «Mui- 
tas saud 
beiro e filhos» 


Soares» E 


1h E - 
JOSD, 


+ «Da lavadeira Maria 
“«Saudoso adeus de Seus 


Rua Maria Sebastiana e Jorge 
tera Coelho»; «Saudade de seus. 
primos Julia: e Adalbe 


y, 
“O rev, abbade do o rezou 
a Encomendação organisando-se em 
seguida o prestito ebre, que se. 


radas e Bi não | SU para o cemiterio de Agramon- 
“Salvae uma aa te, em cuja capella foram rezados 
do na respec | ºS responsos pelo rev, Candido Lo- 
—Por. “ar. | Pes Vieira, acolytado por mais dois 
mador sn “Sacerdotes, - Errar 
recebemos do er 0. daver foi depois encerrado. 
de Vasconcellos a 000 | No jazigo da familia do conselheiro 


nt 


4 sa 
- = 
ER -. 27 - 
e 


ago 
recebe- 
re a Bb) as a 

dis p buir pelos 

ÉS = 


. k ad 


onte? 
ám 


. se e "ms peria 


0. ado o 


No PÇr E E 


a Sociedade de Soecorros dos! 


opes. 
cemiterio. 
ataúde foi entreg 
Joaquim de Souza Sanfr 
o extincio. a9 nos 
Ollega snr. Bento Carqueja. 

A fim de segurar às azos do ec 
«. rganisaram-se varios turn 
stituidos por muitos amigos « 
O e da desolado far 
ia é representantes das different; 


|, Do nosso amigo snr, Ramiro de| ros municipaes de ( 
= | 

Ena A uça, a | Magalhães, 1008000. sendo 258000 | dos'co mirante : G 
fieéia p lá e Gaya mandou al- para cada uma das seguintes casas todas as secções | 
dprga ae n 6 SIDA os diversos lo-| de caridade: Asylo de S. João, Cre- | do-Porto. ed 
A RÁ ao O E e maio fe festejou, | ches O Commercio do Porto, Colle- Protectora 
o a id a aos gatunos, caso | gio do Sa rado Coração de Jesus, 4 | do Asvlo de S. Jogo ele 

- emagaas, rua S. Diniz e Hospital de Santa | Officiou o rev. Lop Vicira,« 


À chave «do 
elo snr. 


|.galhães (Alijó). Carlos da M 


Povoas, tendo-se no trajecto orga- 
nisado varios turnos, em que Segue 
raram ás borlas da urna os snrs.! 

General Ermesto Lencastre, dr. 


de Castro, dr. Alvaro Pinto de Ma- 
olta Ri.. 
iro, dr. Alvaro da Silva R Ê 
Pedro Guimarães, dr. Evaristo Sa- 
raiva, dr. Jonquim Moreira, dr. Al- 


| berto Kendall Ramos de Magalhães, 


Jorge Vieira Coelho, dr. Alfredo Na- 
zareth,, dr. Magalhães Sequeira, 
Rodrigo de Lencasre, capitão Alber. 
to Braz, Cerqueira da Motta (filho), 
dr, Antonio da Motta «Coelho, Anto- 
nio do Nascimento, Affonso Mendes 
Jacome, José de Brito, Julto de Bar- 


Sepé SCO | ros Vieira Coelho, Jorge Vieira Coe- 


lho, filho; Raul Vieira Coelho, fi- 
lho; Manoel Alves Correia, Mario 


| de Oliveira e Siiva, José Povoas, Ni. 


colau Jacobi, Michel Angelo Soã, 


4 Arthur Barbosa, Alvaro Augusto 


da Silva onronheiro José Joaquim 


rtula»; «Saudade 


da de Lydia Pi-|B 


s de Carlos da Moftn Ri- |. 


José da Motta Marques, Duarte | 
| Goncalves de Sá, Alfredo Cardoso 


osas, dr, | 


$ 


| Freitas, 206; da Liga, rua do Bomjar- 
| dim, 284 Laboratorio Pharmaceutico, 
Praça da Republica, 21: Pharmacia Ho- 
mecepatica, rua Bomjardim, 24%: Phar- 
macia Souza Soares, rua de Santa Ca- 
tharina, 


E SS 
O TEMPO 
Oasorvatorio Metsorologico 
da Faculdade de Medicina 


E und 
Em 1 de maio 
9 horas da manhã 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 770,32. 

Temperatnra á sombra, 9,8” 

Maxima da vespera, 13.00 

Minima, 4,10. 

Grau-de humidade, 58. 

Evaporação, 2.50. 

Chuva, 0. 

Vento: ramo, N. NO, 

Velocidade, 3. 

5 horas da tarde 

Pressão atmosph,, a 0º de termpe. 
ra ; &0 nivel do mar e a 45º de 
latitude, 772,14, 

Temperatura á sombra, 12,70. 

u de humidade, 58. 

Vento; ramo, N. 

Estado do terapo: bom. 

2 de maio-—Principio da auro- 
rã, 3,48. Nascimento do sol, 5,36. 
Occaso, 7,27. Lua, 6 dias, 


MARÉS DA BARSA DO DOURO— 
Preamar: 6,0 (altura 3,07), 6,24 (altu- 
ra, 5,00).Baixamar: . .,.. (altura, «,..); 
0,23 (altura 0,79). 


O tempo em Malo 


DelRrB, , «vw «« Variavel 
Do das. . a RE a A om 
De “ A 15 = * o E Chuvoso 
De 18 a 2% . « « Muito bom 
ms - « « Tempestade 
De W agul . e o « +» Variavel 
CC. Pombo, 


Sinanças 
CAMBIOS 


O mercado cambizl esteve bastan- 
te paraiysado durante o dia, fazen- 
do-se poucas transacções. O fecho 
esteve indeciso, havendo comprado- 
res a 4 '/» e vendedores a 4 3/,. 


COTAÇÕES 


Em 1 de mato 


Effectundo por 


Praças | Praso |—— —| Pot 
Compra | Venda 
Lond. “+ 90 d/v 4 14, 
: Cheg. | 47/» 43 18 

R. Jan. p —. — | — 
Pariz... » 18178] 13195|£ 1 
Madrid. » 15978) 25008ip. 1 
Ktalia.. o 4 682 = | 
Holanda » 45574) 459470, 1 
Suissa. » 25480 ad 
N. York » 123$761| 125951ld. 1 

elgica > 13073, 15089 1 
Alem. . s 45 47im, 1 
Vienna = v 1 2 
Suecia. » 34264! 38 

inam, . - 2$671| 287.1 

Agio. 
Lb. oiro. ” 615000| 633000 
Oiro gr. » 18100] 1g 
Oiro m. = 13095] 158193 
E —— 


- BOLSA DE LISBOA 


Em 1 de mais 
Effectuado 
Fundos do Estado: 
Insc. de 1.0008000 coup.... 448300 
Obrigações do Emprestimo de: 
E RD 855000 


e ARDE ida 
» 2º vu evsgtádos 


, 3408000 
8º » 


Acções: 
B. Nacional Ultramarino... 
Do B. Lisboa e Açores ..... 
Do B. Economia Portugueza 
B. Portuguez e Brazileiro .. 
Do B. do Minho... venussera 
Do B. Colonial Portuguez.. 
Idem, Coupon. .... .eenas 
“Companhias diversas: 
C. Nacional de Navegação. 
C. Vinhos e Azeites ..... 
C. Credito Predial. esc ques. 
C. Indaostrial Alliança cjd. “a 
C. dos Phosphoros......... 
Idem, COUP..... Cqsasn is ..... , 
C. Portugal e Colonias..... 1388700 
C. Tabacos.... ... e... . es. 4145000 
Fundos brasileiros: | 
Funding sjconp.........e 4:0808000 


be. 


— Terçaeira, 2 de. 


querido e |10; de S. Lazaro, Avenida Rodrigues de 


|cap. Jarvis, carga diversa. 


“| ros; recebeu 347 e desembarcou 3. 


858000 | 
3808000 


jos tempos e as estações. 


|mo um clarim de guerra, 


5; (io 


Cabotagem 


Lisbor -No Selera. Vaccuum Oil 
Company, 663 vol. div. mero. 


—=—. 


Vinhos 


Rio de Janeiro—No Hershel, 1650. 
Pará—No Porto, 2675. 


a fe do se 
Bordeus, vapor frane 
cap. Parfait, vinho, + 
Lisboa, vapor porto 
cap. PIS, em lastro, . 
sboa, va r portugn 
cap. Ramos, TASiRRO E 


di 


Bus 


q 


t 


França—No Victoria, 9220; no Go- di ( 
der, 77400; no Mars, 321000. LEIXÕES V 
Glasgow—No Endymion, 801, Entradas: ni N é 
art fg RP RETA jtmracas: ie: MRE « | 
Italia—No Occident. Liverpool, vaporinele» E: di 
Copenhagne—No Beira, 2308. Aliscandor STE or ingle Aid d 


Angola—No Bolama — 9804, 


«ton, 3 lia 
Cabo Verde—No mesmo, 57. nda Li ey 


diversa, a Garl 
Ltd. : 


O 
= =TT—— o | Sahidas: a 
NAVEGAÇÃO Não honvo. NA 
=== —=— A's 1920 horas: 00 n ! 
Fóra da barra nada se avo. ; 
Beda | 

TEJO pe 

entradas: | Ra 


Em 1 de mai es 
Entraram os vapores: fer 
nin oo RO, COM cao 
aumanoir, de Cardiff, com ns 
holandezes, Ze q 
am, Southampton, Cherhnron 
nha e Lex sn -Carpa di 
passageiros para Lisboa e - 
transito; Magdalena, de Gar 
carvãs; allemães, Neutral à 
burgo e Porto, com carpa dy 
Wolfram, de Loanda, cap, Tora 
Las Palmas e Madeira, com 
geiros e carga diversa, 
Despacharam para sahira 
res: hespanhol, Ramoeta, nar 
e Marselha, “carga 
Jandez, Zeelandia, Brazil e 
com passageiros e carpa d 


Kenitra, vapor francez Mars, cap. 
Entresangle, 426 ton., 3 dias, em las- 
tro, à Comptoir Maritime Franco- 
Portugais, Ltd. 

Cardiff, vapor sueco Gevalia, cap. 
Berg, 708 ton., 8 dias, carvão, a Jer- 
well & Knudsen. | 

Newcastle, vapor ingles Drake, 
cap. Homisset, 794 ton., 5 dias, car- 
vão, a Kendall, Pinto Basto & C.*, 
Ltd. 
Terra Nova, hiate inglez Carl 'B,, 
cap. Dicks, 82 ton., 20 dias, bacalhau, 
a J. T. Costa Basto & O.* 


Sahidas: 


Olhão, vapor italiano Occident, 
cap. Angelim, carga diversa. 
Londres, vapor inglez Palmella, 


et od 


p 


elandia, J a ! 


; 
| 


Pê St 

a , 

sra 
a 
' 


Lisboa, vapor allemão Neutral, 
cap. Elfere, carga diversa, 


LEIXÕES 
Entradas: 


Amsterdam, vapor hollandez Zee- 
landia, cap. Valdkamp, 4.950 ton., 4 
dins, carga diversa o 179 passageiros, 
a Orey, Antunes & C.*, Ltd. 

Lisboa, hiate portugnez Manuela, 
cap. Cruz, 20 ton., 3 dias, carga di- 
versa, 


a 


A 
RIO DE JANEI 
(Do corresp. do Cemmercia 


Cambio s/Londres..... 
Libra no Rio... va Uaaas + 


Lisboa, canhoneira portugueza | Paridade 44/; Porto sobr | H 
Mandovi. Londres cemmerenentana, l 
Sahidas: bi) q 


: * A B 
Portos do Brazil, por Lisboa, va- : 
or hollandez Zeclandia, cap. Vald- 


“RIO DE JANEIRO, 
amp, carga diversa e 523 passagei- e 


30,=0 
Epitacio Pessoa regressou | 
viagem ao nordeste brazileiro 
tido uma imponentissima re 


- por parte do povo que lhe em 

E ii um coca subscripi o Po 

res de assignaturas, no qt 

DOURO . confirmado o titulo de cida 

Entradas: | | bem merecen da Patria. O e; 


a armada tomaram parte na 
festações, realisando uma 4 
parada militar, a que tamb 
associou a esquadrilha da a 


Cardiff, vapor sueco Guy, cap. Bo- 
lin, 426 ton., 4 dias, carvão, a Fernan- 
do pia tg & Irmão. | 


“Antuerpia, vapor belga Syrier, cap. | que lançou flores durante q pé 
Poldernan, 741 ton., 5 dias, carga di-| do grando cortejo. 
versa, a Henry Burnay & C.* e Rr O 


Lisboa, vapor portuguez Tricana, 
cap. Villão, 136 ton.p'12 dias, sal, a 
José Joaquim Gouveia, 

Terra Nova. ingre inglez General 
Allenby, cap. Vallis, 145 ton., 21 dias, 
bacalhau, a J. T. Costa Basto & C.* 

Terra Nova, lugre inglez General 
Byng, 196 ton., bacalhau, aos mes- 


“RIO DE JANEIRO, 29 — 
do crfé, 223500 réis. Cam 
bre Londres, 7 14 e 71eV 
éscudo portuguez 59) « 650 


so 


a 
; 
Es 7 


— “a q 


po 7, 195300, Exporta am 
114:000, ficando um stor : do 24 


s iz 


AD c 


* 


“+ 
b 


a 
, 
n- 


mos. 


s 
V 


Bias, — cairão, 
lério GE. 
a 1] : =» 
' hs r do 
E . ” dE : e a q AEE 
Nota do dia entre o capita! rabz 
ce quando tudo. nsel 
==". Pegar Rc ME | 
| | “|que se entrasse em e; 
" cap - Cj | Te-. “cer a | 
Maio florido despontou pa - 


os desvairamentos e a: 
bições de todos, Nem 
alchimistas de e) nova € 
seguem, pelo que se & 
vendo, descobrir a novi 
dra phylosophal, destir 
| que assoma nos rub 


uma primavera sempre des- 
abrida, Andam invertidos 


Tambem o 1.º de maio 
não se apresenta já comu 
uma festa  pacifica do 
trabalho, soando antes co- 


o 


em 


b ros 
- EO SE 

risontes. Beto Lo 

-— Sirvam ao menos Os 


meio dos escombros que a 

guerra deixou. Sirvam ao meno 
“No mundo em ruinas, tor-| sos do presente para as 

na-se mais aguda a luctaficuas medita ções, 


ts. 4900 AS 
prestadas 


e - 


Ê e 
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ATE dé — 
é Be os € f 


ae dA 
Sorteio de titulos 
O O 
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Porto Rio ajeoup........ 41205000 | 
E PD a Proposta do mlnlsto) Diva externa 3 0 
Cabinda. ..sesscraraseeraso — 98150] q O SnE Ministro co puetamenio | e 
Ilha d Pri LET PP Pdecaçes 75 re R ? tento á | m Erica 
O Principe.ccevereero SOGSDOO se-ha, mB 


Obrigações: 


C. F. Atravez d'Africa.,. 


.... 1374000 
Benguella tevena ... “0... | 


“COMMERCIO. 


Alfandega do Porto 


ABRIL 30 
Rendimento aproximado: 


Hoje—mais de 45 contos, 
Quro—1308 libras. 


Exportação 


Rio de Janeiro—No Hershel. Bran- 
dão & C.º, 100 cx. de conservas; Bran- 


“| dão, Gomes & 0.º, Ltd, 59 ex. ditas; 


Ferreira &.C.º, 5 cx. palha de milho; 
Barbosa, Pinto & C.*, 3 cx. div. merc. 

Pará—No Porto. Empreza Com- 
mercial Maritima, Ltd., 100 vol. cal 
em pedra e 39 vol. div. merc, 

França-No Mars. Empreza Ele- 
etro-Ceramica, Ltd., 98 ex. rolhas de 
procelana, | 

Liverpool—No Torcello. Diogo A. 
de Macedo & C.*, 1 cx. aço em barra; 
Sociedade Internacional de Comoreio, 


Ltd., 85 barris de rezina; A. M. Tava- 


S.| 


A, | 
'A-! 


res Jnnior, 1 cx. aço em barra,” 
Argontina—No Hershell. Brandão, 
Gomes & C.º, 79 cx. conservas, 
Urnguay —No mesmo. Os mesmos, 
08 ex, ditas. 
Congo Belsa—No Bolama. Os mes. 
mos, 8 cx. ditas. , 
Angola—No Bolama: Brandão & 
C.*, Ltd., 104 vol. de conservas; Bran- 


'dão, Gomes & C.*, 6196 vol, ditos: 
2: Constantino, Ltd,, 40 cy. aguardente; 
te- | Gilman & Santhiago, Ltd. 26 cx. sa- 


+ bonetes e tintas. 


conselho de ministros de hoje, deter” 


sentar uma propo 
ção das esco] 
rea, approvada já 
selho de ministros, 


rentes de adminiat 


uma proposta de lei, approvada no 
minando que o anno lectivo nas 
colas de ensino primario geral | 
mece em 6 de outubro e termine em , 
91 de julho, devendo: a segunda 
quinzena de julho ser exclusivamen- 
te desinada a exames finaes da 
quarta classe, tin 
Os professores serão obrigados a 
tempos lectivos, distribuidos em 
dias côm duração de cincoenta mi- 
nutos seguidos d'um intervalo de dez 
minutos que se poderá elevar a uma 
Pete entre as aulas da manhã e da 
arde. 
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ad = 
bo db) 


E Está 
- ms 
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na 


o 
CA 


E. pa = “4 
1 24.5; nésia 0) 1 
A ia 


Ed E 
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me 
o Pombo 
| 4 Decorréu com toda a ordem 01 
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Paquetes da série “A” 


Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


e Te dr Te 


| De Leixões | De Lisboa 
a “- ALMANZORA | — d de maio 
- ANDES —— 3 de maio 
ARAGUAYA 6 de junho 7 de junho 
« ARLANZA E, | de junho 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acseitam passageiros de 1.º, 2." e 3: closses. 


"Os paquetos ALMANZORA ANDES & ARLANZA téem 
tambem uma 3.º Classe superior 


Paquetes da sórie Dr 
e Buenos-Zires 


“1 DelLeixões | De Lisboa 


Para o Rio de ltanessc, Santos, 


3 DARRO 12 de maio 13 de maio. 

| DESEADO 26 de maio W de maio 
] J o | | 

à DESNA 9 de junho. | 10d junho 


Acesitam passaneiros de |.', intermediaria e 3.º ciasses 


“aeee eee eee 
Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
"ANDES" ie LISBOA em 8 e de VIGO em 9 de maio 


Acceita passageiros de |.: e 2.º classes. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros dirigir-se aos unicos 


aventes no norte de Portugal. 
TAIT & €5.' 


- yohoaa, ? 
gramas T5IT---PORTO 


Cu aos seus correspondentes nas províncias. 


ER. 


“o e . EE a E TS e 


pv a sahir 


CETTE Amir . 


«TA (Directo) | rente. 


- Dire- 
"Copenhagen, Cão 
“recebendo cm ga tam- 
“bem com conhecimentos 
a directos c frete corrido 
nara todos os nortos da 
Dinamarca, incluindo Es- 
bjerz, Hadeslev. Aaben- 
rar e Sonderborg assim. 
como nara Norucga, Sne- 
cia Finlandia, Koenigs- 
berg, Nwishewasser (crr- 
ca para Polonia). Dan- 
“taig, Stettin, Lubeek, Li- 
han. Riga e Reval com 
transbardo em Conenha- | 
“en, 


“Em 6 do malo, 


e ,. 


+ | | + E 
L ind Ea e Rua Infante D. Henriqu 131 T leg.-LANDGAR 
— bd ond | Homefor Ú RR AA raio, "* PORTO É Teleghonei, 436 e 1 1658. 
y | arado E: | = Pa E 
— Jomiros sas] DF Ape) BM = Toto Ema 
4 RS - cien 
| CETTE Princípios de o 
Dilson à dede maio. ú 7 A á 2 Marais | ADA, “es 2 de maio, 


QAJISO 


) São avisados os recebedores dos cascos vasios 
apor. para pôrem 
agita demoras. 


Para esclarecimentos cirigir aos nda 


“Renda, Pinto Basto 8 E.) 


“AM Rua do Intante D Henrique, 2.º 
| TELEPHONE, O: 


E .— sas + 


e" k: . e = 
a ed ves 
” ne . 
“ 
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dá 
o 
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feno, 885 


ONT RERMA 


Rua da Nova Nandoga, 22 


Em 8 de maio. D 
a 


e 


| H 1 Eu ROSE | 
Ê “mocuano | 


“Em 10 de maio. [08 portos do Mediterrango e 
Tlevanto TR 


Direoto nara 
Londres 
e Hamburgo 


Recebendo carga a frete corrido para New-York, Fis: udal- 
Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suscie, etc. 


| -* Lioyd Royai Belge 
| AR HENIER . Em 10 de nos Anvers 
“SYRIER | emodemao) Sovilha (diroçto) 


Em 13/15 d 
maio. 


» É pas * 


(Dirociamens) 


Vapor 


Sado 


Rouen, Londres 


& Amar corrente, 


ES AGENTES 


J. T. Pinto Vasconcellos, L.” 
"* LISBOA E PORTO ii 


2394 E TE 


Para a !adeira, S. Vicente (G. V.), Pernambuco, Sahia, & É 


19, Rua do Infante D. Henrique & 


ANNAN 4 


ret a errar tac q 


Em 7 do cor- 


vindos por este 
barcas à borda logo nue o vapor entre, para 


“Malla, Malaga, Almeria, É 
enia, Valeneia Barcalona, 8 | 
Marselha, com trashordo para 3 


| Rio da Jansiro, Santos, Hon é 
“BURGONDIER Asia 5 de maio re: Blonos-Alras. 


q LEGO: o "e Ad re mao 
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sas e cal 
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A sabir om 5 do sui 


Vanores a sahir 3607 


Esperado prra carre- | 
gar em 11 e 12 de maio. 


indian O) ALBANO 


o 


.”, 


London | DABINO 
Liverooo| E ORSELLO Em 


. 
a mm 7 LT TP e O = ES STE TR SM 


Liverpooi | ESTRELLANO | Principios de maio. 
Dublin 


é Blasqow, 


ri 


Esporado para cafre. 
ixar em cerea de 15 da 
torrente. 


Esperado quarta-feira. 


ENDYMION 


— 


Mee dos de maio. 
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. Bordeus & Loith POEL DIEP 


mm mas med + e e eme em 


Meados de muio. 


É Marselha Genova 
BE & Livorno 


era 


CAPRI 


ea 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Poston, Tampico, à 
Vera fruz, Havana, Pombaim, Karachi, Colombo, Ma- | 
tras, Pangoon, Caleutta, Adelaide, Sidney, Melhogrne, 
Amsterdam, Rotterdam. Bruxellas, Hamburgo, Malta. | 
Elexandria, Port-Sail. Constantinopla, Alger, Tunis, * 
'8 Trieste e outros portos do Reaciterraneo como tambam 7 
'& rara Baodad, Singapura, Penang, Shanghai, 
“portos da China e Japão, etc., etc. | 


CT a o 1 e 4 RMT OO PA 1 ond As, TR 


AVISO 


a! N 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. | 


Para male esclarecimentos drlair-so 205 azontas 


Wal & Westray 


E e 596 e 597 


Rua ca Robajeira, 55 


.- 


in, lily RA 


LISBOA, PORTO E Vigo mo 


hã 


E 


“me 
-, 


| 
| 


Ceará é Pará 


(Via Lisboa e Madeira) 


"aÃ 


HLDEBRANO pe 5 de junho. 


Hayre 6 Liverpoo! 


]  Setebem carga 6 pur. 
reiros para Franca, Ingiater- 
ra e America do Norte. 


ALBAN + 


| Rio de Janeiro, Monta- | 
Video q Buenos- Alas; ge 
Ea E | 
Recebe tambem passageiros para Santos 
Bahia, Rio de Jcneiro, | | EE ; RECO 
Santos, Rio Grande do |.  9demaio. 


| Sul, Pelotas e Porto; RR CA carga. 
à Alegre. | | 


BALFE 


(XOVO) cs 


ne 


ao. 
Fa 


sta linha r ecchbem RR tras É 
RO para todos as idoso 


= rd 2 
PRESS ra é 


Todos cs varores te 
bordo no RIO BE JANEI 
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ny £ 
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+ as = — E O ESSE O é FSC RSA aiii noites gri sedia DEE meo es E E 00 GRE o pç a . E 


des te DUNA ore nr , é a, é ns 


[Rio de PRE 
Mara porto BORA 


| Esta barca está prompia a rece- 
à ber carga para aqueile porto, para & 
à Onde seguirá em seguida ao seu! 


à compisto carregamento, a frote | 
| muito reduzido. 


TES CAR a ESA 


REC O Ta a WS 
imensas - is 


“Coqueluche iii didi 


E ouíras fosses [500 ALUGA-SE ama 


CURAM-SE COM 3088 | gados pipa RARE 


“Ambrinol” fardos Cu depost. 


ER Ea 
ra vêr, 
(Applicação externa) ar no 
nas pharmacias e drogarias 


Restaurante Ferreira e 
para tratar, Rua 31 de 
Janeiro n.º 250, 


ss e e o 


À “venda 


- 


8 | rador, de facil digestão, 


É 'creanças. e. + 


ê dos Ds 3 Ponapuszas 


7 GOV ErnOS, de 3 Ce janci- 


e 33 =n 


|: 
SA) À PARTIA de 1 de 
maio ce 192) 6 
"em harnania + cara & aa 
ctoris ação concenids pe- 
| decreto n.º T: 39, pa 
iblicado no «Diario ão 


os cobrancas velnnras á 
posenaciros. 


fi ciâcado O Aviso ao Py- 


a de janeiro de 192... Iê 


e mais à o 


e [RS o. 


Recebem, carga e passageiros de1*e a olasses 


PANCRAS i ade maio. a 
HIL ME a E de Ei =: 


“Ç 


a + 


> KR É Portugueza, 


E! “Pera carga € mais esclareciment. Ss. SE g 


S591 E 

Trata-se com - á 
Alvaro Gomes Sá & E E, Limitada 
Rua das .Fióres, 139, 2º 

ii sos aii 


R'se acham em barc: 


! 


EH 


Contra a da bilid ae 
E “arinha Peitoral Fer- Ê 
ruginosa ga p' tarma- 

cia Franco 
Esta farinha, que é um 
excellente alimento repa- 


E E TA 


(Mala Real Holiandeza) 


vi 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


à Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos; 
Nont uy e Busnos-Áires. 


e o. E A 28 de mais 0 pgto 

itempo, um precioso me-|R cDRARI a” 
ed 
ç | 


“utillissimo para pessoas 
| de estomago debilou en- 
itermo, para convalescen- 
| tes, pessoas icosas ou 


auida 
“22. 4 


| dicamento que, pela sua | 
acção tonica reconst- e ma mm 
stamte é dó mais reco: 4 

ota 
nhecido proveito às pes- cas 


| A 18 de junho o paqu 


«oas amemicas, de cons 
| tituição fraca. e, em se á GELRE FA 
fp peça nt ] Estes paquetes recebem passegeiros ds luxo, de 1 classe | 
legalmente auctorisada o o LA mterra nediar ia 8 3." 
srIv: ja E SOs = —— 
ea d Para Vigo, CHERBOURG, Southampion e Amsterdam À 
am Rena 


k 4-de maio o paquete 


, 


IVISO 40 PUSLICO ORANIA 
SOBRETAXAS * siso) 2598 
A 25 de maio € naquete 
GELRIA 


Exposição Internacional do Rio de Janeiro 


Ãos enrs, passagaíros ismmibramos & gabsída cs 
peciri io neguato «GELRIA» da toixõses a 20 do agos- 


o de 1922, 6 elevada a to, chegando so Rio 2 4 do seismbro, 3 dias antos 


a & sobrefaxa de 


DHT) Of à abertura. o 
Ei q Tinha doeta E*' convenisnis = maroação dos logares desde > 
- NS sas spanhia, para tos Já atendendo à prando stinençia da pottdos Já exis 


fontes. 


Vapores sá para carga 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
A 8 de maio O ganor 


Fica pelo presents mo- 


jblico A. n.º 43, de 4 de! 


x Lisboa, 22 de abril de 
Eae DELFLAND 
firma em Para passagens. crrees aa da cet itaE Cirigir a 
] a “|E OREY, ANTUNES 9 €;, EL” 
tha ou sda No Porto E em Lisboa 
| 1526 pertENDEs SE pa- 
| ra oficina de | Largo 5. Domingos. 62,1º | Praça Duque da Terceira, 4 


rarcenar'a. 
Pallar: Rua de 'S, vd E Z 


.+ 


ba é Tet'sphones, 4190. 1e 


Telephone, 1576 


AVISO 


- 
| 
Aos snrs. recebedores da carga 


 Comptoir Maritimo Franeo- 


q. — eos ———pa - as 
1 
4, 
, 


pelo vapor 


“fFolbein” 


Não recebendo a Alfandega os 
Couros trazidos por este vapor, por 
falta de espaço, previnem-se de que 
se acham em barcaças no rlo Douro 
de conta e risco da mercadoria mo», 
tivo porque deverão tomar conta. 
'd'elles evitando maiores despezas. 
Ê Porto, 18'de abril de 1922. 
| * Os agentes, 


Garland, Laliloy & Co, Limitada 
131, Rua Infante D. Henrique 
COM a ANHIA 


SUCCESSEUR DE 
Diogo Joaquim de Mattos 


Telephone, 1520 


— ..— = «ss 


VICTÓRIA nara BORDEUS 
Já está à carga no rio Douro 


MARS para 2QUEN em 21 de abril 


e NANTES em 28 de abril 
HERMIA para ROUEN em 2 da maio 


ae q a —— e a me — 


para Famburgo 


Vara consulta da planta, reserva de logares on 
e todos os portos 


qualquer outra informação, gnçed aos agontes 


eraos no sorte de Portugal: | rcão Peas 
s Ss GOB. 
Kendall, Pinto Basto & (2. Limitada || Rhono, | 


Rua Infante D, Henríque, 13-23. 
Telenhone, 470 nd, tal.-> NAVIGATION geto 


Ju ads seus per dg em dopas. at: 
tarras co — torras co naié 


Houston é & Ei. 


(DIRECTO) 


: esnbecimentos. directos ara: 
Newport-Xew, 
Orlcans, Boston. Savenrad. Noriolk, 
EV sra Cruz. Unenos-Airee, 
rio, Karacbi, 


- 


Poíras, 
. “Braile, China » Japão, Tirror-S 


Vapar— THESEUS Tm 7 ds maio, 


HALOCRATES 


ste vapor recebe carga para 

|itodos os portos da Costa Oriental É 
com trasbordo em Lou-,& 

'renço Afarquos, o 


ao 
A. 


à Hollanit Sost- Nirika Um. 


Para o ica Oriental 
(DIREGTO) 


Pede-se aos snrs 


E: 
ide darem a nota da Carfa com a maxima 
ha snrs. recebedores da carga E brevidade | 
ps elo prá Hollandez “NO” E Para carga o Guasaquer eeclarecimentos, É 
x | É trata-se com os egentes ; 
mw [OO couros s R. B. C. H02 couros R Jervelt & 
| Não recebendo a Alíandega os id Krudsen 
couros frazidos por este vapor, por] & largo do Terceiro da Allandsga, 4,1º 
falta de espaço, previpem-se de que | 


TEL en 517 

cas no rio Douro | TEA PE CURE 

E do conta € risco da mercadoria mo, 

tivo porque deverão tomar sont 

id'slles evitando maiores despezas.: 
Porto, 26 de abril do 1922. 


Os egeniess, 


lerveil a Knudsen 


“Largo do Terreiro da Alfandega, 4, 1º 
Telenhone 317 


Hamburso 


O v apor— FERI PEA —salirê quinta-fe; ta, 
corrente, recebendo carpa a frete corrido 


jtodos os portos da Alamanha, Dina 
| cia, Noruega, Estagos-Unidos da a [ 
nie America do N 
e mu um 
Trata-ze com os agentes, 


317% BURMESTER & C.* Lia. 
Sos ' Raa S. João Novo n.º 7 Telephone, 788 


Portucais, Limitada é 


I Rua da Nova Alfandega | 


Vaperes a sahir do (Porto) rio Douro 


| SSARECHAL LYAUTEY para BORDEUS | 


| qe para BORDEUS em 3 do maio 


“Este vapor tambem acecita estes com 
New-York, * 
Baltimore, Philadelphia, | New a 
Havara, 
Mbntevifen, NRosa-% 
Bombay, Mormusão, Coloribo, & 
À Madras Colentis, EEN da Salonica, Constan- 
Velo, 
É amortos id Uhas Gee: dentasa * So | 


| Para Lourenço Marques | como Chita e Po 


É J -- - = 
se. Em Dia 
=" = 


Durban, Lourenço Marques, Inc UR 
hnanbane, Beira, Quelimane, “Bncam- 


q SO recobs passageiros de 1.º sincso; 
«Carregadores a fineza 


xe Fernando Pô, nortos da costa Ociden 


1 àc; ilhas menores de Cabo Verde. | DES o 
bara | 


marca, Sne- 
Es 4 de maio. 


RR a 
« ita 
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RAR FRIBEELA BE arco 4 
Serviço recular e rapido de Lei 


E ALR À.. Em 16 do Mala-—ara Bahia | 
E RELA iangiro, Santos, mania a 


á 1,4 ” 
+ Sn e “ e ” 
E A SO E Lo » 
dt q —— e te — em e edi 


= e 


E) “Bras, 

ç: Acceitam-se passageiros de 

| diaria o 3.º classes. + o 
d po 


& E 
, . 


Tedos 85 vaprras recebim da 
»ibaldeação no dio de Jamoiro pars 
&  Cabedelia (Parafços do Norte), 
&| Argerju, Vietoria, "aranaçuá, Ana 
| A raro soe, Florianonolis e Hai jaby, io 
à Su!, Pelotas e Porto: Ale re e 
trastori o em Buenos-Aires q ara Ro 
cara pas agons, carga é quai al 

is iarscimentos, trata-se com “ama 
É IGES RAES EM PORTUGA. | 


à Comptoir à Maritime a e 


| Imitada 
SUCCESSETS De, 


É Diogo Joaquim do Ma 


rga 


a ” 
.—— -— e. 


4 
à | No Porto Emis 
o ; 
3 R. Rova Alfandega, 7. Rua ni Pra 
| Telephone 1520 Telphon et; 


cam 
ade 


4: 
E! es (O 
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— -— — o 4 
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Clara 


ENSDANHIA FRANLEZA DE BAVEGAÇÃO 
Serviço regular e rapido dia 


à Guighen-- Em 12 da maio —Para Pa 


“co, Bio de Janeiro, Sant d 
ido 8 Buenos-Aires, prio + 
Acceitam-se passageiros de sa 


É 2 . 
ad — 


Me — 


A | 
| 
É | 
NM 
) 


Em 23 de malo— 


= Kersaint..i da Janeiro, Sans u 


“Ho Sul, Montevideu o Baenos-Alros, 
| Acceitam-se passageiros do to 


és o 


Todos os vapores recebem carga co 
ção no Rio de Janeiro para Natal, | 


ama h 


rabyba do Soro , Ata Caio, ) Tick 
naguá, Amp igaaa Prancisco, — ia 
Hajahy. | 


Os vapores que fazem a am 
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